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O Commercio do Porto. 


PROPRIETARIOS: H C MIRANDA —M. S, CARQUEJA 


PORTO 53 DE ABRIL 


“ DIREITO DOS VINHOS PORTUGUEZES NOS 
k ESTADOS UNIDOS. 


- - Às questões economicas não são estra- 
nhas á crise política por que está passando 
a União Americana. 

Seria possivel seguir o estudo d'essas 
questões, nas suas differentes phazes, a par 
do incremento que toma o conflicto entre o 
-norto e o sul, cujo resultado é já annun- 
ciado á Europa pela separação de alguns Es- 

- tados que s- desligaram do pacto federal. 

- Os effeitos d'aquella crise no commer- 
cio do mundo são importantes e variados. 

O que vamos citar tem unicamente re 
Inação com a reforma recente da pauta da 
União com referencia ao vinho. 

A nova paula vigora do 1.º d'este mez 
em diante. . 

- O senado, por 153 emendas, alterou os 
los em outros tantos artigos do projecto 
primitivo, mas é evidente que, assim mesmo, 
é excessivo para os artigos da Europa que 
“iam buscar consumo aos Estados Unidos. 
Esta pauta, pelo nome do seu author, 
ficará conhecida pela denominação que lhe 
deu a imprensa americana de — Pauta Mor- 
tille, PR ) 
O projecto lixava (a paginas 6) direito 
“fixo, tanto vindo em caixas como em gar- 
”* tafas, para o vinho da Madeira, Xerez, Porto 

e Champanhe, o qual era de 75 cents. por 


gallão para os vinhos não mencionados 
seria 0 direito 33 e meio por cento ad va- 
lorem. 


Havia n'este projecto flagrante violação 
- do tractado de commercio e navegação que 
vigora entre Portugal e aqualles Estados. 
+. O tractado estipula as seguintes condi- 
ções, que mais particularmente podêmos ap- 
Plicar a este ponto, nos artigos que vamos 
mencionar: p ' , 
«MI Não se imporão outros, nem maio- 
res direitos na importação em os Estados 
Unidos da America de genero algum, que seja 
producto naturel ou de manufactura do reino 
de Portugal e suas possessô 
“ Jes que pagam ou vierem a pagar iguaes ge- 
neros de producção natural ou de manufa- 
clura de qualquer outro paiz estrangeiro. 
XIII Se uma das partes contractantes vier 
a conceder a qualquer outra nação qualquer 
favor particular em navegação ou em com- 
mercio, odito favor será immedialamente ex- 
tensivo á outra parte, livremente, se livre- 
mente fôr concedido, ou pela mesma com- 
pensação ou por outra equivalente quam 
proximé, se a concessão fôr condicional. 
Não obstante as circumstancias excepcio - 
naes em que estão ao presente os Estados 


nova paula, consta que o nosso ministro em 
Wasbington soube interferir a tempo de evi- 
tar que ficassemos em posição inferior á das 
outras nações exportadoras de vinho. 

Temos uma prova de que o represen- 
tante de Portugal cumpriu o seu dever em 
um jornal estrangeiro, cujo testemunho , 
n'este caso, podêmos juntar ás informações 
mais directas que sobre o facto chegaram ao 
nosso conhecimento. . 

O «Courrier des Etals Unis» diz o se- 
guinte: 

«O direito de 40 por cento sobre os vi- 
nhos foi imposto em virtude de uma cireum- 
stancia particular. Os vinhos de Bordeus e 
“de Borgonha ficaram sujeitos a um direito 
de 33 um terço por cento, mas a legação de 
Portugal reclamou a reducção do direito que 
ficavam pagando os vinhos portuguezes áquella 
mesma lara, em virtude dos tractados exis- 
tentes entre o governo de Washington e o 
de Lisboa. A reclamação do ministro portu- 
guez foi attendida: mas, em vez de se redu- 
zir O direito dos vinhos do Porto e da Ma- 
deira, tomaram um direito (o de 40 por cento) 
que applicaram-sos vinhos de todas as pro- 
cedencias. » NOS 

O direito de 40 por cento é um direito 
excessivo, mas preferivel a um direito que 
fosse. maior para nôs e menor para outra 
qualquer nação exportadora. 


ET 


Reinos deixar de apontar incidentalmente, 


Acerca do genero mais valioso da nossa 
producção “temos, além da questão interna 
relativa ao Douro, tres questões externas da 
maior importancia : 

Reforma da escalla alcoolica na Gram- 
Bretanha. 

Reducção do direito a que estão sujeitos 
os vinhos no Brazil. 

Transformação do direito ad valorem, 
que pagom nos Estados Unidos, a direito 
especifico, mas em termos equitativos. 

Confismos em que a illustrada attenção 
do “actual secretario de Estado do nosso mi- 
nisterio dos negocios estrangeiros estará bem 
fixada n'aquellos tres questões, que não po- 


pelas suas relações directas com o assumpto 
d'este artigo. 

Dos tres pontos a resolver talvez o que 
diz respeito sos Estados Unidos seja o pri- 
meiro que tenha solução, porque, em ver- 
dade, depois da justificadissima condemnação 
dos direitos ad valorem, lavrada em uma das 
ultimas mensagens do antecessor do actual 
presidente, não sabemos como taes direitos 
se possam sustentar. 

Convirá, portanto, que estejamos prepa- 
rados cum os estudos precisos áverca da 
transformação de taes direitos, pelo que diz 
respeito au vinho, sem deixarmos de alten- 
der as pretenções da França, que é influente 
nos Estados Unidos, e que deseja, por meio 
do direito reduzido, ampliar n'aquelle mer- 
cado o consumo do seu vinho. 

Não será fóra de proposito darmos um 
resumo succinto do que se passou na sessão 
do senado de Washington de 19 de fevereiro 
deste anno, em que se discutiu o direito 
que ficou pagando o vinho portuguez, e abi 
se prova que M. Mason, presidente da com- 
missão das relações exteriores, estava bem 


grada não sómente a todo o importante 
corpo do commercio americano, mas é con- 
siderada na Europa como um grave erro 
economico, que não poderá subsistir por mui- 
to tempo. 
Na situação incerta de todos os nego- 
cios d'squelles Estados, só nos cumpre pro- 
testar mais uma vez contra o systema dos 
direitos ad valorem. que não é, seguramente, 
conforme ao espirito das eslipulações reciprocas 
que regulam o nosso commercio e navega- 
são com a União Americana, e com laes pro- 
testos aguardarmos os acontecimentos, nos 
quaes os bons principios não deixarão de 
substituir a tendencia probibitiva da pauta 
que no dia 1 de abril começou a regular. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BENEFICEN- 
CIA NO PORTO. 
RELATORIO DOS TRABALHOS DA MESMA ASSOCIA- 
ção no anno De 1860. 
SENHORES: 

Tocamos a epocha em que, segundo o 
disposto nos artigos 40 e 50 do estatuto da 
Associação Commercial de Beneficencia no 
Porto, a direcção deve apresentar-vos a syno- 
pse do estado da mesma associação e contas 
da sua gerencia. Como a direcção vos dis- 
séra no seu relatorio de 30 de junho, n'essa 
mesma sessão em que elle vos fôra presente, 
tivestes tambem de discutir o. projecto de 
reforma do nosso estatuto que para esse fim 
prévismente vos tinha sido distribuido. 

Este trabalho, que a commissão caprichá- 
ra por lornar o mais acommodado e perfeito 
que ella pudésse, por tal fórma parece ter 
satisfeito, que com bem pequena discussão me- 
receu plena approvação e louvor desta il- 


4 nova pauta do governo federal desa-| de cavalheiros habilitados, 


inteirado das reclamações do nosso ministro 
e ds todos os factos que prendem com o 
traciado de 26 de agosto de 1840. 
Sentimos não permittir a fórma de um 
artigo a tradueção por extenso do discurso 
de M. Mason, cuja emenda, supprimindo as 
palavras Porto e Madeira, vinha a reduzir 
» além d'squel-!o direito d'estes vinhos a 33 e meio por cento. 
E, se o senado não lhe deu approvação, é 
inegavel “que foi ella o primeiro passo para 
a rejeição do artigo do projecto, sendo sub- 
stituido pelo direito geral, que já mencio- 
namos. 


Não alcançamos o mais conveniente, mas 
obtivemos" a. reprovação do que seria mais 
Prejudisial do que a resolução adoptada a final. 


ás procedencias. 


influencia d'este excesso de 
lação a Portugal e a Hespan: 


um dos seus membros, M. Baker, chegou a 
dizer que o quo descontentaria um direito de 
400 por 100 

Rejeitada a emenda de M. Mason, foi 


cionado, de 40 por cento. 


reacção politica á pauta votada 
no central, de que estão separados, não es- 
tabeleçam direitos superiores a 20 por cento. 


TE e ee remreees 


gumas propostas de candidatos que lhe teem 
sido presentes, todas lão rasvaveis e juslas, 
que, não obstante a conveniente circumspee-| 


M. Mason historion as nossas reclama-|ção e escrupulo, nenhuma sinda deixou de 
ções gverca do direito dos vinhos na pauta|ser approvada. Por todos estes motivos, pois, 


dos Estados Unidos desde um despacho do|o numero de nossos consoeios. que 
secretario de Estado do presidente da repu-|pequeno esforço, poderiamos talvez ter qupr= 
blica em 1844 com referencia ao que repra-|cado, eleva-se, mesmo assim, á cifra de 289, 
Unidos e a rapidez com que foi votada a sentamos sobre a pauta de 1842, que espe-| conforme a lista e supplemento que acaba- 
cificava direitos para os vinhos com relação | mos de organisar, tendo passado de 1859 em 
n.º de 194. Com pequeno esforço, dissemos. 
O presidente da commissão da reforma nós, pois não haverá abi Minguem que des- 
da paula, M. Simons, não refutou os argu-| conheça a conveniencia d'este centro huma- 
mentos a nosso favor apresentados por M,|nitario e civilisador, cuja prosperidade e en- 
Mason, e, depois de insistir frouxamente na grandecimento, mais on menos directa ou 
reducção apresentada, disse que, desde a/directamente, tanto pódo ser util a uma clas- 
noite antecedente, se convencêra da neces-|se lão fortemente arriscada, como a nossa, e 
sidade do a emendar para evitar quacsquer mais que nenhuma outra sugeita a continua- 
reclamações ácerca dos tractados que a re-/das alternativas e és diversas contingencias 
publica linha a respeitar. Com este funda-|da vida! 1 
mento fez a proposta do direito de 40 por| devemos, todavia; separar nove nomes corres- 
cento ad valorem sobre todos os vinhos de|pondentes aos numeros 23, 58, 82, 110, 145, 
qualquer procedencia, sendo este o antigo| 162, 182, 185 e 231, s 
direito da pauta de 1846. M. Mason ainda até á ultima hora, mas que a final, não ten- 
sustentou que o direito de 40 por cento era|do pago as quantias que tinham deixado em 
excessivo e mais particularmente tractou da|divida do anno passado, nem outras que se 

direito com re-|venceram n'este anno, foram por isso decla- 
- Mas o sena-|rados excluidos, na fórma da disposição n.º 
do estava disposto aos direitos elevados, e|1 do artigo 26 do estatuto. 


approvada a do presidente da commissão da/sua disposição, o que a direcção entendeu 
reforma da paota, no sentido que fica men-|que lhe não podia negar, achando-se por isso 


E provavel que os Estados do sul, como [dos assumptos que ultimamente prendeu os 
pelo gover-|nossos cuidados foi a organisação do regu- 


lustre sssemblea, sendo em seguida dirigido 
ao governo de Sua Magesiade pelo ministe- 
rio das obres publicas, commercio e inlas- 
tria, e por intermedio do exc.mº snr. gover- 
nador civil d'este districto, na fórma do esty- 
lo. Este negocio, senhores, apesar de muito 
tecommendado e muito bem entregue a pessoa 
da maior confiança e actividade, não teve ain 
da o prompto resultado que a direcção espe- 
rava para poder trabalhar, como o tinha mui 
to em vista, pondo em acção os meios que 
sccordára para elevar o quadro de nossos con- 
socios á cifra a que deve chegar, vendo-se 
por isso limitada á stricia apreciação de al- 


com bem 


Da lista de que acima fallamos 


por quem se esperou 


A snr.º D. Maria Julia Pereira Landin, 
viuva do nosso fallecido socio Manoel José 
da Silva Landin, invocando o artigo 25 do 
estatuto, declarou querer aproveilar-se da 


inscripta no quadro de nossos consoeios. Um 


lamento interno, que pela direcção antece- 
dente havia sido confiado a uma comissão 


e o mem 


mentos possivei 


(franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre— 
BIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis—Us annuncios de PUBLICAÇ: 
Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente— Escripto mandado á 


Nuxeno avuLso 40 réis-—No mesmo 
ÕES LITTERARIAS tem 95 por 
Fedacção, seja ou não publicado 


segundo a pres-| 
cripção do artigo 66 do estatuto. 

Mas a direcção, que via chegada o tem- 
po em que aquelle trabalho devia achar-se 
já prompto, segundo as exigencias do ser- 
viço, sem sequer lhs constar do seu andamen- 
to, officiou áquella commissão, ponderando es- 
tis considerações e sollicitando a apresenta- 
ção do parecer. Pela resposta que teve viu con-. 
sentimento que não existiam ainda traba- 
lhos, e que os afiazeres particulares de ca- 
da um de seus membros lhes não permitliam 
que d'elles se pudéssem oceupar. Por seme- 
lhante modo podeis avaliar quaes deveram ser 
as nossas diligencias para pudêrmos legar á 
nova direcção um serviço, sem o qual ella 
não poderia marchar. Este importantissimo ob- 
jecio acha-se qui já concluido, graças ao 
zelo, esforços e: superior intelligencia de nos- 
sos ennsocios, os ill.MºS snrs. commendador 
José Joaquim Leste Guimarães, Wenceslau de 
Souza Guimarães, G. R. Batalha, Francisco 
de Paula da Silva Pereira e Augusto Pinto 
Ribeiro, que tão prompta e salisfactoriamente 
se desempenharam d'uma tarefa aliás mui- 
tissimo difficultosa e delicada, tornando-se 
por isso credores do nosso reconhecimento. 
Foi-nos preciso deixar a sala que tinhamos e 
procurar outra para a secretaria. O snr. Il- 
lídio Antonio Dias, que nol-a tinha eedido, te- 
ve de sahir d'alli, mas, felizmente, encontramos 
outra na casa immediata, um pougo mais van- 
tajosa em todo o sentido. O serriço da se- 
cretaria reclama já alguma allenção para ser 
devidamente tractado ; e, todavia, sobrema- 
neira zelosa e economica de possos nascentes 
recursos, a direcção não quiz ainda fazer no- 
menção de empregado algum, evitando assim 
o-maior desembolso que isso deverá produzir. 
Mas a direcção não desconhece que os 
secretarios não podem nem devem oceupar> 
se de certos trabalhos, que, embaraçando-os 
distrabindo-os de suas verdadeiras altribuições, 
tornariam excessivamente difficultosa, senão im- 
possivel, a acceitação d'aquelle pesado cargo. 
Por semelhantes motivos, e para conei- 
liar todas as conveniencias, a direcção resol- 
veu aulhorisar o serviço temporario de qual- 
quer individuo que auzilissse o expediente 
da secretaria, mediante uma gratificação ra- 
soavel, que no fim do anno julgasse dever 
arbitrar-lhe, persuadida de que este systema 
deverá ser continuado, altentas as convenien- 
cias do estabelecimento. 


ESTADO FINANCEIRO E ESCRIPIA DOS LIVROS. 


À direcção folgs de vos poder apresen- 
tar um mappa do movimento geral d'esta 
casa, contendo todos os dados e esclareci- 
rganisado por fórma, que, 
facilita sobremaneira o exame da commis- 
são respectiva, levando-a com pouco traba- 
lho ao conhecimento da exactidão dos assen- 
tos, cuja regularidade e certeza tambem cba- 
mada a demonstrar, Depois de descrever des- 
de o primeiro ao ultimo os numeros e no- 
mes dos surs. associados, segundo a ordem 
da sua matricula, e o estado da conta cor- 
rente com cada um e com todos, - 
contém este mappa os seguintes: 
Cobrança que passou de 1859 

por este anno........... 1:001000 
Quantias vencidas neste anno 4164000 


1228400 
705000 


RECEITA: 


E Réis... 2:5708350 

À escripturação das diferentes contas deu em 
resultado o saldo positivo na conta de fundo dispo- 
nivel de 1:1088155 rs., metade do qual passa ao 


credito da conta de fundo permanente, conforme o 
estatuto, a saber: 


Recebido n'este anno produ- 


cto de quotas............ 638600 
Idem rendimento de acções e 
papeis de credito ,..... E 89000 
28608 
Despezas geraes este ano... 1619915 
Saldo para 1861... S90g685 
sao ao fundo per- 
manente .,... - 4458340 
Idem ao fundo disponivel... Assis 
” 800g685 


Finalmente o balanço geral 
da nossa associação, em 31 
de dezembro, na fórma se- 
guinte: 
DEVEDORES: 


quotas dito a 13 


Ré 


Caixa: dinheiro em ser fl. 5. 88800 
Acções de bancos e papeis de m 
ps valor do balanço 
Ea a 22 
Mobilia e utensilios de Tiassss 
CREDORES : ci 
açR permanente — saldo * 
esta conta fl, 2 E 
Fundo disponivel ao 
1.4... . 66sgais 
Réis.,. 2:988g525 


Eis aqui, pois, os trabalhos da direcção 
da Associação Commercial de Beneficencia no 
Porto em relação ao anno que agora lermi- 
na. Quizera ella ter que referir resultados 
mais vantajosos e gigantescos; mas, ainda as- 
Ca mancar-=se (o observar a perspecliva feliz 
aqui hoje depôr em condições lisongeiras e- 
com elementos de grande ventura. 
Seja feliz o commercio portuense é pros- 
perem as suas associações. 

Porto 31 de dezembro de 1860. 
(Assignados) José Duarte de Oliveira, pre- 
sidente — Wenceslau de Souza Guimarães, vi- 
ce-presidente — João Gonçalves Barboza, 1.º 
secretario — Antonio Pinho dos Santos, 2.º 
secretario — Joaquim Pinto Ribeiro, thesou- 
reiro — Gregurio Rodrigues Batalha — Fru- 
cluoso José da Silva Ayres -- José Antonio 


1:4178000  1:0018400 
Quantias que se receberam... 1:358$500 963g600 
Ditas dos socios n.º 23. 58, 
82. 110, 145, 162, 182,185e 
231, que são considerados 
excluidos por incorrerem 
no caso previsto na dispo- 
sição n.º | do artigo 26 do 
estatuto, islo é, que deixa- 
ram de pagar sem causa 
justificada, a saber: 
Quantia que vem do anno 
PaMaada sé; cvs cielo ção 458500 18300 
Dita vencida n'este anno, que 
já lhe tinha sido carregada. - —g— 308600! 
Dita que passa em cobrança 
para 1861.......0....... 138000 5g400 
1417000  1:0018400 


Mostra igualmente em segui- 

da o movimento do cofre 
eom todos os desenvolvi- 
mentos, a saber. 


CEE eee 


Soares Junior — Custodio José Pires de Cas- 

tro — José Luiz Gomes Sá — Alfredo Allen. 

Está conforme. Secretaria da Associação 

Commercial de Beneficencia no Porto 1 de 

março de 1861. - 

João Gençalves Barboza, 
1.º secretario. 


= À 
PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 71 DE À DE ABRIL. 


MINISTERIO DO REINO. 
Decreto convocando as commissões de 
recenseamento para o terceiro domingo de 
abril, dia 21 d'esse mez, — fixando o quarto 
domingo de abril, 28, para se effecluar a 
eleição de deputados, — e fixando o primeiro 


a À 


Dons contos para ereanças. 
f SEGUNDO. 
OS DOZE IRMÃOS. 


Era uma ver um rei e ums rainha, que 
viriam. felizes e contentes. 

Tinham doze filhos e nenhuma filha. 

+ Um dia, disse o rei à rainha: 

— Se o decimo terceiro filho, que me 

promeltes, fôr uma menina, hão-de morrer 
os doze rapazes, para queseja maior a heran- 
ça da irmã, e que todo o reino lhe possa 
pertencer. 
«Firme n'este proposito, mandou fazer 
doze caixões, que se encheram de aparas, 
mandando pôr dentro de cada um sua almo- 
foda. Depois ordenou que fossem guarda- 
dos em uma camara, que fechon, entre- 
gando a chave á rainha e recommendando-lhe 
que não “dissesse a ninguem cousa alguma 
do que se tinha passado. 

Entretanto, » rainha, como bôa mãi que 
era, estava muito pesarosa, e o mais moço 
dos filhas, chamado Benjamin, apercebendo-se 
da tristeza em que ella vivia, disse-lhe : 

— Mai da minha alma, porque razão 
está triste? 

— Meu querido filho, a causa da mi- 
nha tristeza não a devo dizer. 

O filho, como não deixou de a vêr triste, 


continuou as perguntas, a ponto que a rai-|esteve por sua vez sobre a arvore mais alta 
nha se resolveu a levol-o á camara myste- 


riosa, onde lhe mostrou os doze caixões que 
estavam cheios de aparas. 
— Meu querido filho,— disse a misera 


xões para os teus onze irmãos e para li, por- 
que, se Deus vos der uma irmã, deveis mor- 
rere sereis enterrados dentro d'esses caixões: 

Como ella chorava ao proferir estas pa- 
lavras, o filho acudiu assim em seu conforto. 

— Nãochore, minha mãi. Se acontecer 
o que diz e que nos annuncia a morte, ha- 
vemos de ler meio para fugirmos da crie. 

A rainha, depois de pensar alguns ins- 
tantes, disse-lhe : 

— Yoi com leus onze irmãos para a 
malta mais proxima; estejs um de vóssem- 
pre de vigia sobre a arvore mais alta que 
encontrarem, com a vista altenta para a torre 
do castello. Se eu fôr mãi de mais um rapaz, 
será arvorada na torre uma bandeira branca, 
e, Messe caso, podeis todos regressar ao pa- 
lagio: se eu fôr mai de uma menina, vereis 
tremular na torre a bandeira vermelha. Cui- 
dai, se assim acontecer, em fugir logo para bem 
longe, a fim de que Deus vos proteja. Quanto 
a mim, ressrei por vós todas asnoites; no 
inverno, para que vos não falta lume que vos 
aquente, e no verão, para que depareis com 
bôa sombra que vos resguarde do.calor. ” 

Os filhos abraçaram todus a mãi e par- 
tiram para a matla, que ficava a certa 
distancia do palscio real. Cada um d'elles 


que descobriram, a qual foi um carvalho 


rainha — teu pai mandou fazer aquelles cai-|jamin para estar sobre a arvore, elle percebeu 


muito alto, que ficava mesmo fronteiro á torre. 
Eram já passados onze dias neste es- 
conderijo, quando, tendo caido a vez a Ben- 


que tremulava uma bandeira na torre, a qual 
bem depressa reconheceu que era vermelha 
como O sangue, provando assim que elle e 
seus irmãos se deveriam considerar como con- 
demnados á morte. 

Os outros irmãos, assim que Benjamin 
lhes deu a triste nova, disseram em côro: 
— Como o nascimento de uma irmã é a 
nossa sentença de morle, juremos que onde 
encontrarmos uma mulher moça havemos de 
matal-a. 

E fugiram por entre a espessura da matta, 
até que encontraram uma cabana, quasi ar- 
ruinada, mas que parecia estar em abandono. 
Escolheram-na para residir. Um dos ir- 
mãos disse para Benjamin: 

— Como és o mais moço e mais fraco 
de nós todos, fiearás na cabana a cuidar do 
arranjo da casa, em quanto andarmos pelo 
monte a procurar na coça os meios de sus- 
tento. 

Os irmãos de Benjamin sahiam todos os 
dias da cabana e nas suas excursões pela 
matta caçavam lebres, veados, pombos e 
outras aves, o que tudo era cosinbado por 
elle para depois servir de alimento a todos. 

Assim viveram dez annos, sem que o 
tempo lhes parecesse muito. 


tos a viam, linha na fronte uma estrella de 
ouro. 

Um dia que ella estava á beira do rio, 
vendo as escravas a lavar a roupa, fixou 
a sua allenção em doze camisas de bomem 
que se estavam lavando e assim fallou á rainha 
sua mãi. 

— De quem são aquellas camisas, que 
me parecem pequenas para pertencerem ao 
rei meu pai? , 

Um suspiro, vindo bem do intimo do 
coração da bôa mai, foi a unica resposta que 
a princeza obteve à sua primeira pergunta. 
Instando a filha, respondeu a final a rainha: 
— Essas camisas pertencem a teus ir- 
mãos, que são tantos como ellas. 

— Nanca ouvi fallar em que tinha ir- 
mãos. Diga-me, minha mai, onde parsm? 
que é feito d'elles? 

— Deus sabe onde param: andam er- 
rantes pelo mundo. 

Ao proferir estas palavras, tornou a mão 
da filha e foi-a conduzindo para ao pé da 
camara mysteriosa, que sempre se conser- 
vava fechada: abriu a porta e disse, apon- 
tando pera os doze caixões: . 

— Aquelles caixões eram destinados pa- 
ra teus irmãos, mas fugiram do palacio an- 
les do teu nascimento. 

E contou-lhe o que a este respeito se 


Palavras não-eram ditas e partiu na die 
recção da malta que ficava fronteira ao pa- 
lacio real, levando comsigo as doze camisas. 
Caminhou todo o dia e ao cahir da tarde che- 
gou ao pé da cabana, que servia ha tantos 
annos de refugio a seus irmãos. 

Entrando na cabana, encontrou um man- 


-cebo, que lhe perguntou: 


— D'onde vindes e para onde ides? 

O desconhecido manifestou a sua admi- 
ração, vendo uma donzella tão formosa em 
trajes reses, e o que mais o surprehendeu 
foi a estrella de ouro que lhe viu na fronte. 
Eram naturses as perguntas, para saber 
com quem fallava, e não deixou de as fazer. 
A resposta foi: 

— Sou filha de um rei, procuro meus 
doze irmãos, irei alé onde chega o azul do 
céu, no horisonte que fr apparecendo dian= 
te do esminho, para os descobrir. 

Mostrou as doze camisas que perten- 
ciam aos seus doze irmãos. 

Benjamin duvidava se era sonho ou rea- 
lidade o que estava vendo! 

Benjamin, ao cabo de algans instantes 
comprehendeu perfeitamente que essa don- 
zella, que estava diante d'elle, como a en- 
cantada apparição de slgum conto de fadas, 
era, em verdade, sua irmã. 

Um brado lhe veio do coração aos la- 


tinha passado. 
A filha, commovida, disse á rainha: 


Entretanto, a irmã foi crescendo em 
annos e formosura, e, com pasmo de quen- 


— Não chore, senhora mai, que eu par- 
tirei em procura de meus irmãos. 


bios e disse: ' 
Sou Benjamin, o mais novo de Leus irmãos. 
Ambos choraram de alegria, até que Ben- 
jamin interrompeu esta affectuosa scena ; 


domingo Je 

reunião das assembleas de apiiramento. 
MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DÁ FAZENDA. 
Carta de lei fixando em 120: 


o dote é despezas do entoral e casamento da 


Serenissima Senhors Tafânia D. Antonia. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


Relação dos subditos portugnezes falle- 
cidos no mez de janeiro na capital do im- 


perio do Brazil. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONSERCIO 


E INDUSTRIA. 
Boletim dos preços correntes 


e maio, dia 5 d'esse mez, para à 


000 rs. jmo edificio. 


de fundos|« Lisboa dando conta de que, havendo or- 


O COMMERUIO DO PORTO. 


gulares obseryantes de Santa Maris do Mon- 
te Garmello da provincia do Rio de Jango; 
pois que eram elles os proprietários do mes- 


No estado em que o negocio se acha 
ninguem póde prevêr qual será 3 sua so- 
lução. E que O estado do negocio não é dos 
mais lisongeiros bem o podem compreben- 
der 06 leitores, tanto pelo que vimos de re- 
ferir como pela seguinte portaria : R 

« Foi presente a Sua Magestade El-Rei 
«o officio do governador civil do districto de 


denado ao administrador do bairro álto, 


publicos, titulus de «divida publica sem juro, |« 
seções de bancos é de companhias e do curso 


« 
dos cambios, effeetuados na semana finda em“ 


ue désse começo ao inventario dos bens, 
direitos e neções da congregação das irmãs 


30 de março de 1861. - 


— Outro dos premi 
timos efectuados ns semana supracitada. 


— Notados preços correntes dos fundos|« 3 irm 
Londres, em 16 de/< Ville, se oppozeram a ella, 


publicos na praça de 
março p. p. 


— Portaria approvando o projecto rela- 


tivo 4 1.º secção da estrada de Trancoso 
Lamego, comprehendida entre Traneoso e 
Ribeira do Gradiz, na extens 


metros, com a condição de se reduzirem a 
ares a este li-|« as pessoss 4 quem ss acha entregue 0 go- 


5 p.e. as declividades superi 


mite, e ordensudo que se proceda á cons- 
frúeção do dito lanço por exúpreitada, abrin- 
do-se para esse fim coneurso publico perante 
o governador civil do distrieto da Guarda, 


sendo a base para a licito 


de 65:2468000 réis. 


= Annuncio de que no dia 13 de maio, 
pelas 11 horas da manhã, se recebem pro- 
postas, em carta fechada, qo dito governo 
civil, para a arrematação das citadas obras, 
estando até então patentes as condições na 
secretaria da direcção des obras publicas do 


. referido districto. 


— Mappa indicando o numero medio de 
operarios empregados diariamente nas es- 
tradas e outras obras publicas do reino, nas 
2eile 


semanas lindas em 1, 18, 15, 22 e 
dezembro de 1860. 


Eterna 


INTERIOR. 
LISBOA, 1 DE ABRIL. 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


Novos e gravissimos assumplos preoceu- 


pam hoje os circulos políticos. 
Como se não fosse já bastante séria 


os de seguros mari=|« lha, não pudéra esta diligencia levar-se a 


ão de 22:691,64/|« ado do assumpto do citado officiu, deter- 


ão O preço total 


siluação do ministerio com" relação ás cou- 


« da caridade, ors residentes em Santa Mar- 


« effeito porque a superiora da congtegação, 
ã Chonquet, e visitadors, irmã Maria 
negando-sê a 
«dsr á escriplaos bens da congregação, e 
« apresentando n'esse acto so adininistrador 
s|« supradito um protesto, que por este não foi 
a|« seceita; é o mesmo augusto senhor, intei- 


« mina que o governador civil mande intimar 


« verno e direcção d'aquella casa para que 
« déem ao inventsrio todos os bens, direitos 
«e seções que pertençam é congregação das 
«irmas da caridade, fazendo lhes sentir que 
va as ezporá a um processo cri- 
« minal, e a serem punidas como desobedien- 
«tes ds ordens legaes da authoridade public 
«ese, contra o que é de esperar, presis 
« rem ellas em sua desobediencia, deve o re- 
« ferido magistrado ordenar que se levante O 
« competente auto que, com o rol das Leste- 
« munhas presencines do facto se remetta ao 
« procurador régio d'ante a relação de Lisbos, 
« para que elle faça proceder contra as de- 
« linquentes na conformidade das leis. 

« Paço das Necessidades, em 22 de março 
«de 1861.= Marquez de Loulé. 

Tambem se diz hoje nos cireulos poli- 
ticos que-o ministro de Hespanha dirigira 
uma nota ao snr. Avila sobre negocio im- 
portante e pouco agradavel so governo de 
Portugal. 

Se a este respeito podermos saber al- 
guma cousa, communical-a-hemos aos leitores. 
E com isto e com o seguinte decreto 
pelo qual se determina a eleição dos novos 
deputados, damos hoje por satisfeilg a nossa 
missão. 

Eis o decreto: 


de abril, dia 28 d'esse mez, para se effectuar| 
a eleição de deputados. 
S unico. Reonidas nesse dia as assem- 
bless primarias, ás nova horas 
nos edifícios para isso previamente destinados 
nos respectivos circulos eleitoraes, e quns- 
lituídas as mesas, segunto as regras pres- 
criptas nos artigos 46.º a 49.º do decreto de 
30 de setembro de 1852, proceder-se-ha é 
efectiva eleição de um deputado por cada 
circulo, conforme o preceito do grtigo 25º 
da lei eleitoral. Para esse resuliado serão 
exactamente observadas todas as disposições 
dos artigos 50.º a 80.º du citado decreto. 
« Art. 5.º Concluida a votação e mais 
setos eleitorses nas assembleas primarias de 
esda circulo, seguir-se-ha O apuramento ge- 
ral dos votos nas assembleas de apuramento, 
as quaes serão formadas de todos os porta- 
dores das setas da eleição em todo o cireúlo. 
$ 1.º E' fixado o primeiro domingo de 
maio, dia 5 desse mez , para a reunião das 
assembless de apuramento ds votos, a qual 
terá lugar ás nove horas da manhã nos edi- 
ficios designados. 
$ 2.º As assembless de apuramento, 
devidamente presididas, e constituida a mesa 
de: cada nma d'ellas, procederão ao apura- 
mento geral dos votos que em cada um dos 
circulos tiverem obtido os cidadãos votados. 
$ 3.º Os trabalhos relativos ao apura- 
mento de votos em eada circulo serão regu- 
lados pelas disposições dos artigos 82.º a 
84.º do decreto eleitoral, com as modifica- 
ções estabelecidas mo artigo 30.º da carta 
de lei de 23 de novembro de 1859. 

« Art. 6.º Em resultado dos trabalhos 
das assembleas de apuramento será consi- 
derado como eleito deputado, sómente aquel- 
le cidadão que segundo a sentença do arti- 
go 33.º da citada lei obtiver a maioria sb- 
soluta dos votos do numero real dos votan- 
tes em todo o circulo eleitoral. 

$ unico. Quando nenhum cidadão obti- 
ver maioria absoluta, deverá formar-se novo 
processo, tendente a verificar-se segundo es- 
crulinio. As operações eleitorses d'esse pro- 
cesso, serão feilas segundo as regras consi- 
gnadas nos paragraphos do já citado artigo 
33.º da lei. E conforme a ellas será consi- 
derado deputado na segunda eleição, o ci- 
dadão que obtiver maioris rélativa de votos. 

« Art. 7.º Alem das disposições alludi- 
das n'este decteto com referencia á legisla- 
ção eleitoral serão textualmente eumpridos pe- 
las authoridades encarregadas da sua execu- 


Do culto religioso é o que se nos offe- 
rece dizer; agora referiremos alguns fsetos 
que se teem dado aqui eprincipiaremos pelo 


soas ilustradas d'esta terra. 

Ha couss de dez ou doze dias appare- 
ceu aqui o administrador do concelho da 
Povoa de Varzim a tomar conhecimento de 
uma representação que sa diz ter sido feito 
so exc.7º governador civil contra O peque- 
no thestro de curiosos que aqui ha e de 
que já tenho fallado em algumas das minhas 
currespondencias. Das averiguações feitas 
veio-se no conhecimento de que aquelle do- 
cumento era assignadó por pessoas que já- 
mais o fizeram e falsificada a propria assi- 
gnstura do tabellião. São gracinhas de quem 
se quer divertir com estes innocentes brin- 
quedos/ mas que talvez lhe custem esras em 
presença da lei. Tudo o que ha de mais 
sério n'esta villa enchen-se de nojo e de 
indignsção por um tal facto, que, n3 ver- 
dade, é revoltante, a ponto de, porineio de 
uma representação , pedirem providencias ao 
exc.mo governador civil. Para o procedi- 
mento de um fabricador de um tal doca- 
mento consta-nos agora que a authoridads 
aJministrativa vai proceder a averiguações. 

Parecia-nos, porém , justo que taes do- 
cumentos jámais deveriam ser altendidos, 
sem que a assignatura e signal publico do 
tabellião que tivesse reconhecido os nomes 
dos seus signatarios fossa reconhecida por 
um tabellião da cabeça do districlo ; d'esta 
fórma poupar-se-hiam estes dissabores. 

Na freguezia de Arcos, d'este concelho, 
não houve motim ou desordem alguma, co- 
mo, com menos verdade , teem escripto al- 
guns jornses. A verdade é, conforme pro- 
enramos informar-nos, que, tendo ido áquel- 
la freguezia , por ordem do escrivão de fa- 
zenda, os louvados da contribuição predial 
desta villa para certa fiscalisação e oblen- 
ção de igualdade de rendimento collectavel, 
que aquelle empregado julgava por conve- 
niente, a freguezia teve duvida em os sc- 
ceitar, preferindo os naturdes d'ella, mas 
isto sem insulto ou manifestação hostil aos 
ditos louvados. O administrador do concelho 
foi depois alli com o escrivão de fazenda e 
os povos apresentaram-lhs respeitosamente 
uma representação, pedindo-lhe a remoção 
d'aquelles lourados, ao que o administra- 
dor prometteu aitender conforme fosse ds 
lei. Eis a verdade du -facto. 

Como vamos bastante extensos, daremos 
fim. a esta correspondencis com as duas no- 


ds parte do parecer da commissão de admi- 
nistração publica sceres da proposta do snr. 
procurador Carvalho é Mello, pars que na 


da manhã, |que tem chamado mais a altenção das pes- consulta so governo 59 peça a revogação do 


preceito consignado no artigo 11 n.º 2 do 
decreto n.º 1 de 19 de agosto de 1859, pelo 
qual as Juntas Geraes são chamadas a pres- 
tar contas perante "o" tribunal de contas, Q- 
cando restabelecida e em vigor a disposição 
do n.º 10 do artigo 216 do Codigo adminis- 
trativo, que commeltia és Juntas Gerses a 
fsculdade de spprovar as contas qua os go- 
vernadores civis devem dar anualmente de 
todos os rendimentos privativos do districto; 
votando a cammissão no seu parecer quea 
proposta é digna de spprovsção, tanto pela 
maior parte dos sens fundamentos como por 
outros que produsiu. — Depois de fechada a 
discussão, sendo este parecer posto á votação, 
foi approvado. E 

Entrou depois em discussão 8 tereeira 
parte do mesmo parecer sbre & proposta 
do mesmo snr. procurador, para que na con= 
sulta se peça tambem a revogação da no- 
vissima carta de lei de 25 de fevereiro ul- 
timo, pela qual foram alterados e substitui- 
dos os artigos 142 e 143 do codigo admi- 
nistrativo, em ennsequencis da faculdade con- 
cedida 4 camara municipal do Porto, e só' 
a ella, de poder cobrar os impostos indir 
ctos, pelo simples facto dos generos contr 
buidos transitarem para dentro das barrei- 
ras da cidade do Porto, ficando aliás em 
vigor para as outras camaras municipaes o 
direito de gravar com impostas os objectos 
destinados pars consumo do conselho, en- 
tendenda-se destinados para consumo sóme 
te áqnelles que forem espostos é venda a 
retalho. Sendo s commissão de parecer que 
esta proposta devia ficar adiada para a ses- 
são ordinaria do snno de 18682, recommen- 
dando-se todavia 4 Junta geral, que então 
funecionar, a sua materia, declarou o snr. 
presidente qua estava em disenssão o dito 
parecer, considerado como proposta de ailia- 
mento, Depois de larga discussão, ém que 
tomaram parte varios snrs. procuradores, ten- 
do-se julgado a materia suficientemente dis- 
entida, requereu o snr: pro: dor Carvalho 
e Mello que no caso de ser approvado o adia- 
mento proposto pela commissão, se peça na 
consulta que as disposições da carta de let 
de 25 de fevereiro ultimo se tornem exten- 
sivos a todos os municipios do reino, por 
lhe parecer assim confurme ans principios li- 
beraes, que mandam considerar igualmente 
a todos as que estão em igubes ciretnistanéias; 


ção, os preceitos consignados nos artigos 34.º 
a 45.º da carta eleitoral. 7 
« árt. 8.º Nas ilhas adjacentes os go- 


sas internas, sobrevéem nuvas complicações 
“externos, que tornam dilhicil, e talvez mes- 
imo impossivel, a seção do governo n'uma 


ticias seguintes. 


* Tendo sido convocadas por decreto de 
Hontem, ssabbado, fundeou n'esta barra 


Posto á votação o adiamento proposto 
27 de março do corrente anno as córtes ge- 


pela commissão, foi approvado. Em seguida 


das mais momentosas questões em que elle 


está empenhado ou compromeltido. 


raes da nação portugueza para o dia 20 de 
maio proximo futuro, no qual ba-de ter lo- 
gar a reunião e abertura das camaras legis- 


vernadores civis, e nas províncias ultrama- 
rinas os governadoros: geraes, darão cumpri- 
mento á legisloção eleitoral, na parte que 


a barca ingleza «Christine» para fazer man- 
timento: vinha de Gibraltar com 40 dias de 
vingem com destino a New-Castle, para on- 


entrou em discussão o sobredito requerimen- 
to, sobre o qual tendo lambem ado va- 
rios snrs. vradoros, requereu o snr. 


O governo francez oppõe-se formal e 
energicamente á execução da portaria do snr. 
marquez. de Loulé, datada 5 de março 
ultimo, pela qual se manda dissolver a cor- 
poração das irmôs da caridade conslituidos 
em congregação no hospício de Santa Mar- 


pros 
curador Pereira da Silva que fosse esta dis- 
cussão adiada pars ser conjunciamento tra- 
tada com o parecer da mesma commissão de 
administração publica, sobre a base 8 indi- 
car na consulta ao governo para a distribui- 
ção das quotas das camaras municipaes para 


lhes pertencer, designando para a reunião das 
commissões de recenseamento, e para Os aelos 
eleitoraes subsequentes, os dias que forem 
compativeis com as distancias e meios de 
comunicação. q 
O ministro e secretario d'estado dos ne- 


de se fez de vela hontem de manhã. 
Tombem sabiu hoje esta barra o novo 
patacho «Marcisl», que bavia sido Innçado 
ao rio estes ultimos dias: foi construido pelo 
snr. Martins de Araujo, seu proprietario. 


lotivas, e sendo necessario que para esse 
elfeito se proceda á eleição de novos depu- 
tados em conformidade da legislação con- 
signada no decreto de 30 de setembro de 
1852, e carta de lei de 23 de novembro 
de 1859: hei por bem decretar o seguinte: 


tha, quando se recusem a prestar obedien- 


« Artigo 1.º A eleição geral de deputa- 


eia pura e simples ao prelado diocesano. 
Mas não nos surprebende o facto. 


- Sempre suppozemos que o governo ha- 
via de encontrar graves embaraços na exe- 
Pspptia Na nossa corres- 

do mesmo mez de março 


cução da referida 
pondencia do dia 
deixamos bem antevêr que du 


mente, 
que as nossas prevenções não eram absolu- 
tamente destituidas de fundamento. O snr. 
visconde de Paiva participa de Pariz ao sor, 
Avila que lhe fôra impossivel fazer conven- 
cer o guverno [rancez do direito que assis- 
tia ao nosso governo para delerminar o que 


detérminára na referida 
vamente o ministro «de 


guma cousa sobre o assumplo. 


Pessoa de toda a respeitabilidade e cre- 
dito com quem conversamos sobre este ne- 
gócio, assegurou-nos que o mesmo negocio 
assumido um caracter sobre modo me- 


av 
lindroso. 


Dizia-se hoje que no hospício de Santa 


. te liz= 
os acontecimentos vão-nos mostrando 


rtaria; e ellecti- 
rança n'esta cório, 
n'uma nols que hontem expedíra ao mesmo 
sor. Ávila, faz-lhe saber o mesmo, e, se- 
gundo nos informam, exige ainda mais al- 


Martha tremulava já 8 bandeira franceza, mas 
não é isso exacto. Fomos pessosimente sobél-o, 
Informaram-nos porém no mesmo hospício, 
que considerando-se as irmôs francezas que 
alli se acham, com parte na propriedade tan- 
to do edificio como dos moveis e mais obje- 
ctos que dentro d'elle se contéem, confia- 
vam em que se não aitentará violentamente 
“ contra os direitos que ellas presumem ter so- 


dos, a que vai proceder-se, ha-de ser feita 
pelos circulos eleitoraes constantes do mappa 
annexo á carta de lei de 23 de novembro 
de 1859, elegendo-se um deputado por cada 
circulo. 


ircolos eleitoraes 
em assembleas primarias, deve a eleição de 
deputados ser precedida dos outros traba- 
lhos preparatorios, que pela legislação elei- 
toral se acham encarregados ás commissões 
de recenseamento. 

« Art. 3.º São convocadas as commis- 
sões de recenseamento para o terceiro do- 
mingo de abril, dia 21 desse mez, a fim 
de procederem aos trabalhos, alludidos no 
artigo antecedente; a saber: 

« 1.º Designar, ou requisitar das antho- 
ridades competentes, os edificios necessarios 
para a reunião das assembleas primarias e 
das assembleas de apuramento de votos, de- 
signanio tambsm ao mesmo tempo os pre- 
sidentes para cada uma d'ellas, nas hypothe- 
ses e segundo a disposição dos arligos 43.º, 
81.º e 82.º do decreto de 30 de setembro 
de 1852, e dos artigos 24.º e 29.º da carta 
de lei de 23 de novembro de 1859; 

« 2.º Remetter s0s presidentes das as- 
sembleas primarias os cadernos dos cidadãos 
eleitores, assim considerados no recenseamen- 
to em vigor ao tempo da eleição, e bem as: 
sim os cadernos para as actas eleitorses, na 
conformidade dos artigos 44.º e 45.º do ci- 
tado decreto, e artigo 18.º da lei eleitoral; 

« 3.º Convocar, por editaes publicos, 


bre laes cousas. Tambem alli soubemos que 
propriedade do hospício fôra havida pelas 
irmãs de caridade por compra feita aos re- 


CS | 
> Minha querida irmã, devo prevenir- 

te que juramos matar todas as donzellas que) * 

encontrassemos, já que uma foi a causa dele a donzella appareceu com os trajes reaes 


fugirmos do lar domestico. 


— Morrerei contente, se a minha mor-lá ema peregrina formosura. 
te restituir a meus irmãos a fortuna que per- 


deram. 


— Não deves morrer. Esconde-te n'esta 


os cidadãos eleitores para que, reunidos nas 
respectivas assembleas primarias, se proceda 
á eleição de deputados. < 

« Art. 4.º E fixado à quarto domingo 


gocios do reino assim o lenha entendido e 

faça executar. Paço das Necessidades, em 30 

de março de 1861.=REL.=Marquez de Loulé. 
FUNDOS ESTRANGEIROS 

cotações do dia 30 de março. - 

BOLETIM TELEGRAPHICO.] 

olsa de Madrid — 3 por cento conso! 

dados a 48,30'e 48,40 — 3 dito diferido a 

42,145 e 42,25. 

Bolsa de Pariz — 8 por cento francez a 

67,65 — 4 1/2 dito a 95,60. 

Bolsa de Londres — Consolidados de 91 

5/8 a 91 3/4. 


——— 


VILLA DO CONDE 31 DE MARÇO. 


(Do nosso correspundento ] 


Quizeramos na semana que findon dar 
conta do que ultimamente tem havido por 
aqui; porém , guardando em respeito ss so- 
lomnidades da semana santa, esperamos pelo 
tempo das alegrias e bôss-festas para O fazer. 

Aquellas solemnidades fizeram-sô este 
anno nesta villa com bastante decencia na 
matriz e na igreja das religiosas da Santa 
Clara: n'esta houveram na quinta feira ma- 
tinas cantadas com sermão da Paixão e n'a- 
quella a solemnidade do enterro com sermão 
e de larde matinas e sermão de lagrimas 
ou da soledade. Na quinta feira á noite fez 
tambem a Misericordia, con é costume, a 
procissão da Paixão, a que muitos chamam dos 
Fogaréos, a qual é edificante e de todo o 
respeito. 

Foram oradores destas festividades os 
revereudos Luiz de Sousa, Nascimento e Xa- 
vier Cerqueira d'esta villa, e o reverendo ab- 
bade de Terroso, os quaes geralmente mui- 
to agradaram. : 


Da Si ea 


NOTICIARIO. 


Junia geraldo distrieto. — abril 


2-—25.º dia de sessão — 10.º extrsordinaria . 
dores; 


abriu 0 


faltando 2 com cau 

nr. presidente a sessi 
Foi lida e approvad 

antecedente. 

O snr. procurador Carvalho e Mello re- 
quereu que se declarasse na acla que não 
comparecêra á sessão du dia 30 de março, 
por incommodo de saude. A junta ficou in- 
teirada. é 

O snr. procurador Pereira da Silva pro- 
poz, que se desse um voto de agradeci- 
mento e louvor ao snr. presidente da junta, 
esclarecendo a questão da prestação de con- 
tas, que segundo a lettra do art. 1L, n.º 2.º 
do decreto n.º 1 de 19 de agosto de 1859, 
a junta geral ficava: sujeita a prestar no jui- 
zo do Tribunal de Contas, do que provinha 
uma responsabilidade mal cabida tanto pera 
a junta collectivamente, como para cada um 
de seus membros. Esta proposta foi unani- 
memente approvada e mandada lançar na 
acta. O snr. presidente, agradecendo a bani- 
guidade com que a junta o tratave, declarou 
que n'ests questão não fizera mais do que 
cumprir o dever inherênte so cargo que a 
mesma junta lhe cunfiára. 

A cummissão de administração publica 
leu e maridou para a meza 0 séu parecer so- 
bre as providencias e melhoramentos indica- 
dos pelo facultativo da roda d'esta cidade no 
seu respectivo relatorio, Ficou para ser da- 
do convenientemente para ordem do dia. 

. Ordem do dia. 
Continuação da discussão sobre a segun- 


a a acta da sessão 
' 


e e erram 


res) A Comniissão de. 


desp-zes do districto e sustenção dos expos- 
tos, no qual à mesma comissão se refere 
aos principios e providencias pedidas e con- 
sideradas neste requerimento. Assim se ro- 
solveu. : paneo, 
administração publica 
apresentou ainda o seu parecer sobre à de- 
liberação da camara imo do concelho 
de Penafiel para a cresção dé uma nova fei- 
ra ná freguezis de S. Martinho de Lagares, 
approvando esta deliberação para que a dita 
feira mensal tenha lugar no dia 28. de cada 
mez. Este parecer entrou logo em discussão, 
durante a qual propoz o snr. procarádor Sos- 
res o seu adiamento alé que esttjam presen- 
tes alguns snrs. procuradores dos concelhos. 
limitrophes d'aquelle de que se trata. Entran- 
do em discussão a proposta de adiamento, 
foi este regeitado, e appruvado depois o pas 
recer da commissão, que Se mandou expes 
dir convenientemente, 

Estando a hora muito adiantada , detlas 
rou o snr. presidente que a ordem do dia 
da sessão seguinte, seria em 1.º lugar O 
parecer da commissã idministração publi- 
ca, sobre a base a indicar bo governo pa- 
ra a distribuição dss collvetas pelas cama- 
ras manicipaes para Tespezas do distrieto 
e sustentação dos expostos; é do requéri- 
mento do sur. procurador Carvalho e Mello 
adiado para entrar em discussão com este 
parecer; e em 2.º lugar o parecer da mes- 
ma commissão, sobre as providencias in-= 
dicadas pelo facultatito da roda d'esta cida- 
de; e levantou a sessao, 

Paquete do Brazil. — O ao 
inglez «Oneida» procedente dos portos do Bra- 
zil, entrou no Tejo hontery és 5 horas da lerdo, 
A cortespoudeneis para esta cidade devo 
chegar no correio de sexta feira. 


— Nossa irmã está aqui. 
Ditas estas palavras, empurrou a cuba 


e a estrella de ouro na fronte a dar realce 


Foi geral o contentamento em todos os 
irmãos, purque bastava vêl-a pars a estimar. 


Da a À 


À casa e jardim desappareceram instan- 
taneamente. 

A pobre donzeila ficou só n'aquelle 
malto agreste, e, olhando para as arvores 
que a cercavam, viu perto de si uma velha, 
a qual lhe disse: 

— Que foi fazer, minha bôa menina? 


Desde aquelle dia, a donzella ficou vi- 


cuba, porque estou esperando meus.... nos-|vendo na cabana, e; em quanto os onza ir- 
sos irmãos. Conto que os levarei a concor-|mãos iam á caça, ajudava Benjamin nos ar- 


derem commigo no santo empenho de telranjos da casa ; 


consnrvar a vida. 
A princeza obedeceu ao conselho 
irmão. 


apanhava a lenha para co- 
sinhar a comida e procurava as plantas que 

do |devism servir de legumes. 
Era tão cuidadosa, apesar de princezs, 


Era noite fechada, quando os onze ir-|quo o jantar estava sempre a horas sobre 
mãos voltaram da caça e acharam a meza posta. |a mera logo que Os irmãos regressavam 


Ao principisr a ceia disse um: 
— U que ha de novo? 
Benjamin redarguiu : 
— Não lrazeis nem, sequer, uma 
vidade ? 
— Não — cesponderam os onze. 
Benjsmin tornou a fallar; 
-— Andaram por fóra todo o dia e 
sei mais novidades do que vós sabeis | 


da caça. 
Dava gôsto vêr o arranjo da cabana: as 
camas muito bem feitas com lençoes muito 
no-lalvos, tudo muito limpo, arrumado e a con- 
tento dos irmãos, que estimaram quem tão 
cuidadosa se mostrava no arranjo e no 
trabalho. 
Viviam todos como Deus com os anjos, 
até que umdis, em que havia jantar de fes- 


eu 


— Venham ellas — bradaram todos ao (ia, aconteceu”que a irmã, com intento de pre- 


mesmo tempo. 


parar uma surpreza aos irmãos, se levantou 


— Direi o que sei, — respondeu Ben-|da meza. Foi direita ao jardim, que ficava 


jomin — mas ba-de ser com uma condi 


e vem a ser, que não malaremos à primei 


donzella que encontrarmos. 


ao pé da cabana, e onde, entre outras plan- 


das. Colheu doze d'estas flôres, mas logo que 


tas, floriam lyrios lindos gomo as cousas lin-| 


Devia ter deixado em paz aquellas doze flô- 
res. Eram ellas seus irmãos, que, ao presente, 
estão para sempra mudados em corvos. 

A donzella, chorando como uma creança, 
perguntou á velha se não haveria meio de 
quebrar esse encantamento. 

— Ha um só meio de o acabar; — res- 
pondeu a velha —mas é tão dificil na exe- 
cução, que não lhes poderá valer. Era mis- 
ter que a minha bôs menina não. proferisse 
uma unica palavra, não sorrisse uma só vez 
durante sete annos; mas basta uma só pa- 
lavra, ainda que apenas falte uma hora para 
se completarem os sele snnos, e o sacrifi- 
cio do tempo anterior ficará perdido, cau- 
sando essa palavra a morte de seus irmãos. 

A princeza meditou por alguns instan- 
tes mui seriamente no que quyjra e ropli- 
cou á velha: 

— Quero a todo o transe salvar meus 
irmãos. 

N'este firme proposito, partiu d'onde es- 
tara e começou & procurar um rochedo que, 


|fosse muito-alto. Assim que o avistou, foi an- 


Todos fizeram a promessa exigids por/tinha colhido a ultima das doze, eis que os| dando pela encosta, e ao chegar 30 cimo co- 


Benjamin, o qual, pondo-se em pé, falou irmãos se trensformam em doze corvos que| 


m'estes termos : 


voam sobre es arvores da matta | 


meçou a fiar na roca, tendo o mais cons- 
rante cuidado em não faljar, nem sorrir, 


Um dia veio 'certo rei caçar ao malto 
onde ficava a montanha, e aconteceu que 
vindo acompanhado de um grande galgo. este 
correu em direitura ao rochedo, começando 
a saltar 6 a latir assim que lá chegou, não 
cessando de apontar com a cabeça para o ci- 
mo do monte onde estava a donzeila. O rei, 
seguindo o galgo, deu com a bella prinesza 
e logo que a viu tão formosa e com a es- 
trelia de ouro na fronte ficou por tal arte 
maravilhado, que perguntou sé ella queris 
ser sua esposa. 

A princezs não respondeu, mas fez com 
a cabeça qma leve inclinação de assentimento 

O rei desceu do rachedo, trazendo-a pela 
mão, e, oferecendo-lhe o cavslloem queis, 
levou-a para palacio. 

O casamento foi logo celebrado com pom- 
pa e alegria, apesar de que a desposada es- 
tasa sempre muda e triste, 

Os dous esposos tinham já vivido feli- 
zes am bom par de annos,. quando a mãi 
do rei, que, seja dito em abono da verdads, 
era mulher de má indole, começou a calu- 
mniar a nora, dizendo ao rei seu filho: 

— Esta mulher é por força uma mise- 
ravel mendiga e Deus sabe que tramas im- 
pios ella prepara contra li. Se, em verdade, 
é muda, como inculca, devia, so menos, sor- 
rir alguma vez. Filho, altende-me: quem não 
ri'é porque não tem a consciencia socegada. 


O rei, a principio, não dava ouvidos a 


tas perfidas insinuações, mas tanto dé a agua 
na pedra, que a desgasta. Foi o que aconteceu, 


Acreditou o rei nas suspeitas ds rainha 
mãi e condemnou sua mulher é morte. 
No atrio do palacio accenderam uma fo- 
gueira para a desgtaçada ser queimada viva! 
O rei estava a uma das janellas com as 
lagrimas nos olhos, porq:e não podia dei- 
xar de amar sua mulher. 

Já tinham atado a viclima so poste e as 
labaredas da fogeira ism a tocar-lhe ss tous 
pas alvas como & nete, quando, n'esse pro- 
prio momento, se completavsim os sete annos 
da sus privação. 

Subitamente viram todos que doze pars 
vos abatism o vôo sobre o legar da sapplis 
cio até poussrem em redor da vietima. 

4o tocarem a fogueira, os doze corvos se 
tranisformarsm nos doze irinãos, que assim 
tinham acabado o encantamento em que sn= 
daram durante sele annos. 

Os doze mancebos, com pasmo geral de 
todos quantos estavam presentes, oram 
a fogueira, desligaram o corpo da irmã e 
abraçaram-na afcictnosamente. Como já lhe 
era permittido falar, sem risco parg & vida 
dos irmãos a nossa princeza contou so rei 
a cousa da sus mudes, queera 8 mesma por 
que não podia sorrir. 

Desde este dia, todos viveram felizes e 
contentes, menos A sogra que se demnoy 
de raiva, como mulher de má indole que era, 
sujeita 4 inveja e é tentação ds cslumnia, 


————— 


ea, abscripção 
aberta no edificio da Bolsa para 0 Banco Cora- 
mercial, Industrisl e Agricola em 613:000$ 
de réis. j 

Hoje até ao meio dia estava em 680 
contos da réis aproximadamente. 

Direitos da carne, — No ssbbado 
da Alleluia, principiou, nas barreiras da ci- 
dade a cobrsuça do direito municipal, dos 11 
réis por cada arratel de esrne. Conjuntamen- 
te com os guardas do municipio, sppareceram 
outros, para a recepção do real dº gua, que 
até hontem receberam, indevidamente, pois 
que em resultado de rapresentações dirigidas 
& aulhoridade competente, fez-se intimação 
legal ao procurador da arrematação do real 
d'agus, para que mandasse levantar das bar- 
reiri seus cobradores, que effeetivamente 
lados. Assim a carne que entrar! 


pelas barr: 

orratel, e por este modo ainda a car- 

ne vinda dos talhos de fóra de barreiras, 

fica por menos 9 réis em arratel, O que é 

de grande conveniencia publica, para evitar 

que nos iahoa à cidade se abuse da: 
ue 


Radimt eta! 


“as recentes medidas dede 1861. 


Bernardino José Gomes 
Conde de Samodães 
Diogo Leito Pereira de Mello 
Domingos Rodrigues de Mello 
Estanislau G. Grant 


Francisco Monteiro Guedes Meirelles de jlenta, 


Brito 
Francisco da Rocha Leão 
Gonçalo Guedes de Carvalho 
Guilherme Ofl-y Forrester 
Ignacio Jusé Monteiro 
Josgoim Antonio de Araujo 
João Antunes Dias Grande 
Judo José Ferreira 
João Luiz Gunçalves 
João Nepomuceno Rebello Valente 
Jusé Ferreira de Barros 
José Maria de Lima Barreto 
José Maria Rebello Valente 
Manoel Thomaz Ferreira Nobre de Car- 


s paga unicamente 11 réis por|valho 


Roberto Van-Zeller 

Sebastião Filippo Barboza de Castro 
Visconde de Taveiro ” 
Wenceslau de Sousa Guimarães 
Secretaria da exposição 23 de novembro 


O secretário, 
Dr. José Fructuoso Ayres de Gouvda Ozorio. 


EXTERIOR. 


o, Manoel Antonio 
Martins. , Innocencio Carlos d'Oliveira | graves. 
Pautigo, Francisco José de Souza Basto, Lui 


Estrago 


ck . — À ultima 
cheia do Douro causou, como é sabido, gran- 
des prejuizos nos caes e lingoteas das duss 


margens do rio. 


Os itos das duas lingoetas supe- 
ferem ado oa Guindaes já foram to- 
dos por ordem da exc."4 camara; e a gran- 


de lingoeta ou calçada que dá accesso para 
a ponte, tambem já do lado do rio se acha 
reedificada com mais solidez é largura no seu 
pavimento, na reconstrucção do quel se cui- 
dou logo que a cheia baixou, por parte da 
Do lado da fonte da areia, porém, 
nada ser tratou, achando- se aquel- 
la sitio em ruinas como a cheia o deixou, 
de modo que de dipá do Meio faz a pas- 
ma oBjo pas púdio (qo prepgtides, 
Pad pr e la 


; 050. 
Chamamos a à 


1g É 4 x 
tenção de quem compete 
para um tal estado, mandando-se | d 
áquella reconsirucção em melhores condi- 
ções, lanto em largara como em altura, para 
que em occssião de grandes enchentes, não 
seja interrompida a passagem da cidade para 
la e mesmo para se evitarem lamenta- 
“acontecimentos como já por mais de 


veis 
uma vez tem estado présimos. Ainda na quar- 


ta feira, por um tris se não precipitou para 
o lado da rua a diligencia AE TCs a cada 
os passageiros. De moute já tambem tem 
acontecido cahir alguem da praucha á rua. 
Ora isto assim é uma vergonha que 
continue ; e estimaremos que as providencias 
se não façam esperar. a 
“Tombem se torna da maior urgencia que 
se removam quanto antes as areias e ento- 
lhos accumulados na Ribeira pela cheia, que 
dificultam o transito e tornam aquelle local 
um grande lamaçal,. 
camara já tratou de arrematar 
a remoção desses entulhos, mas o que é pre- 
ciso é que se dê já TR Caça obra, 
sem effeito, — O tenor Cs- 
serini tev ntem o desgosto de vêr que 
não podia tornar-se efectivo, 0 olferecimen- 
to que fizera, da receita do espectaculo des- 
t para seu beneficio, em favor da Cre- 
che e do Asylo des raparigas abandonadas. 
Como só estivessem alugados 13 camarotes, 
as direções dos ditos estabelecimentos ven- 
do que os resultados do beneficio eram ne- 
Balivos, prescindiram d'elle. 
Por este motivo não houte lheatro. 

x = Ac exc.m sgrt D. 
Candido Guilhermina Vieira Macbaafiia rdias 
do snr. Guilherme Augusto Machado Perei- 
ra, deu no sabbado de Alleluis, uma esmo- 
la de 508000 réis ao Asylo d+ Mendicidade, 
E' mais um dos muitos exemplos dos senti- 
mentos caridosos, e humanitarios d'aquella 
estimavel senhora. 

“ Guarda m 
ra proposto, 


leipal. — Diz-se que 
para 2.º commandante da 


em substituição do 
Ssrmento , major de 


lu escapar. — Segun- 
do dizo «Independente», E em Bisgi. 
que na fronteira da Gallizs tinha sido preso, 
o padre da lreguezis de Miranda, do conce- 
lbo dos Areos, que ers um dos 8 presos fu- 
gidos ultimamente da cadeia do Aljube da 
dita cidade. Está já sentenciado pelo crime 
de assassinato Premeditado. 


combinações, que se davam como pla! 


SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO. 
exposição DE 1860. 
Premios e distineções aos expositores da 
1.º divisão. 
MEDALHAS DE PRATA. 
llredo Allen 
omingos Rodrigues de Mello 
D. Emma Francisca Grant 
João Nepomuceno Rebello Valente 
Josquim de Carvalho Azevedo Mello e Faro 
José Antonio dos Santos Pereira 
José Maria Rebello Valente 
Manoel Nogueira 
Roberto Van-Zeller 
Sebastião Filippe Barboza de Cs: 
Visconde de Taveiro 
Menções honrosas. 
Alfredo Allea 
Antonio Faustino de Andrade 
Antonio Gomes Moreira 
Antonio da Silva Martins 
Augusto Cesar Pereira Soares 


stro 


ças do que este pedido apoiado pela opi- 
nião, obterá a annuencia do governo francez. 


sto cahem todas as versões de 
das. 
Os boatos de guerra entre a Italia e a 


"vista 


Austria, tomam consistencia, e os movimen- 
tos militares concorriam para os anthorisar. 


O quarto corpo italiano commandado pe- 


lo general Cialdini concentrava-so sobre o Pó, 
etoma posições defensivas, pois que a Anstria 
augmentava q seu exercito na fronteira do 
Veneto, ameaçando a Lombardia. 


A questão romana, o estado de agitação 


de Veneza, d'onde as aulhoridades austria- 
cas expulsam os nalurses mais notaveis, po- 
dem levar a Austria a tentar um golpe de 
mão, para sabir d'um estado violento, que 
não » 


pr prolongar. 
e todo o modo a situação afigura-se 


complicadissima, e o primeiro tiro disparado 
nas margens do Pó, poderá bem ser o signal 
de uma guerra, cujos resultados se não po- 
dem prevêr. 


Aquelles que não achavam explicação ao 


projecto de reforçar o exercito da occupação 
de Roma, que se aliribuia ao governo fran- 
cez, poderão achal-a agora nos factos que se 
vão produzindo. 


DESPACHOS TELEGRÁPHICOS. 
IZEHOE 26. —- Foi adoptado por unani- 


midade o parecer da commissão para que 
se regeite o proposto pelo governo ácerca 
das bases da nova constituição da monar- 
chia dinamarquesa. O governo authorisará 
a discussão sobre o orçamento em relação ao 
ducado do Holstein. 


PESTH 26. — A Hungria deseja arran- 


jar as suas questões pacificamente e não em- 
pregará à força se a Croacia se separar. Mas 
se esta consente em fazer-se representar no 
conselho do império todo. o arranjo ulterigr 
se faria impossivel. 


PARIZ 26. — A Russia declara ter des- 


approvado a parte que tomam os montene- 


grinos no levantamento das províncias. 
Em Varsovia dirigiram nova exposição, 

pedindo a prompta execução das reformas. 
A eleição de deputados em Mazo Kovisd, 


junta de Worrod, fez-se a liros; resultando 


muitos feridos. 

O motim de Napóles foi uma manifes- 
tação d'obreiros em sentido republicano, e 
poz-se a tropa em armas. Reinava alli um 
panico geral, e durante uma procissão hou- 
vc alguns tiros, mas a tranquillidade ficou 
restabelecida. 

PARIZ 27. — A Bolsa esteve hoje mui- 
to desanimada, em consaquencia dos boa- 
tos que circularam sobre uma cosllisão que 
teve lugar entre austrincos e piemontezes. 

PESTH 27. —O imperador abrirá a Die- 
ta. Tem-se por segura a estipulação das pro- 
postas da Chancellaria. 

TURIN 28. = 0 conde de Cavour vindo 
em apoio da proposta de Bucormpagni dis- 
se que era urgente declarar imimedistamen 
te a Roma, capital do reino de Italia, que 
esperava que a opinião estará bem depressa 
disposta á reclamação da retirada das tro- 
pas francezas, e que a França estará de 
accordo comnosco. A proposta de Bucompa- 
goi foi approvada quasi por unanimidada. 

VIENNA 28, — 4 «Gazeta austrisca» diz 
que o governo se nega ao restabelecimento 
das leis hungaras e ao estabelecimento de 
um ministerio independente para aquele rei- 
no, A viagem do imperador á Hungria ainda 
não está deeidida. 

PARIZ 28. — A «Patria» diz que as tro- 
pas chegadas de Messina à Genova, se diri- 
giam immedistamente pelo Pó. Cialdini com- 
mandará o quarto corpo do exercito. 

PARIZ 28. — O conselho de Estado eon- 
demnof o po de Poitiers. 

WASHINGTON 16. — A confederação do 
sul convocou os commissionados de França 
e Inglaterra com o fim de obter o reconhe- 
cimento da confederação. 

PARIZ 28. — As tropas piemontezas di- 


rigiram-se a Bolonha para guarnecerem a li-| 
nha inferior do Pó, atraz da qual estão os|-.º 


austriacos que leem o seu quartel general em 
Rovigo. 


Entre os turcos e os montenegrinos não | 


houve nenhum novo encontro. 
A «Independencia belga» diz terem ha 


vido novas desordens em Varsovis. O povo 
quebrou os vidros da casa do director do ibea- 


O COMMERCIO DO PORTO 


tro, é 
ga-sê que O emprego de director da thestros 
se dará so sub-secreiario Harnieks. 

Os jornses de Marselha fallam de desor- 
dens em Palermo, e d'ums lucta sanguino- 
em Santa Margarida. Em Messina va- 
Jrios partidos fizeram demonstrações hostis, 
pedindo a demolição da ciladella. O povo de 
Messina dava vivas 2 Garibaldi. 
conselho de ministros occupa-se em 
Constantinopla em procurar meios para re- 
mediar s penuria do thesouro. 

A fome faz horrorosus estragos entre os 
indigenas da India inglezs. 

* TURIN 28. — Continua a discutir-se na 
camara dos deputados a questão romana. O 
deputado Josquid Pepoli protesta contra as 
accusações de violencias emiltidas por ora- 
slores estrangeiros. « À solução da questão ro- 
mana , diz elle, terá logar restituindo a sua 
aulhoridada moral ao Papa. » O orador ap- 
plaude Napoleão II, que separando o poder 
espiritual do poder moral « fará á igreja um 
serviço mais assignalado do que, o que com 
seu fatal donativo lhe fez Carlos Magno. » 
Conclue dizendo: «Confiança, Padre Santo, con- 
fiança, na liberdade, que salvará a fé e o 
pontificado. » 

Boncompagni diz que o movimento ila- 
liano nada tem de ofensivo so sentimento 
religioso, que é sagrado em toda a Italia, 
Os oradores da esquerda propoem que se 
proclame Roma capital da Ilalia, e se peça 
a Napoleão que retire as suas tropas. 
Ferrari diz que o unico systema político 
é a alliança com a França: sustenta que 
Roma foi sempre falal aos reis de Italia, é 
diz que para ir e permanecer n'aquella ci- 
dade é preciso mudar as ideas philosophi- 
cas em ideas religiosas. 

PARIZ 29, — Um despacho de Perusa, 
datado de 27, diz que em Camerino, perto 
de Viterbo, os genflsrmes pontificios ataca- 
tam á traição os cidadãos, morrendo tres 
destes. O despacho acrescenta que a indigna- 
ção é geral em Viterbo onde se formou uma 
mensagem ao imperador Napoleão para que 
proteja a cidade. 

CONSTANTINOPLA 27, — Em vista da in- 
vasão em Spitea e Albania pelos montene- 
grinos, os representantes das potencias es- 
trangeiras insistem em que seja mandada uma 
commissão mixla á Herzegowina, A Porta ne- 
ga-se a submeiter anticipadamente as refor- 
mas ás potencias, sabedora de que a Russia 
insiste de novo nos projectos de conferen- 
cias permanentes.. E 
Os representantes estrangeiros insistiram 
no seu pedido, deixando á Porta toda a res- 
ponsabilidade do que possa sueceder. 

MILÃO. — Foram expulsos da Venecia, 
Jardan, Delord, Mornaud e Enfantin, 


eee e er ee 


PARTE COMMERCIAL. 


BRAZIL. 


As cotações dos cambios 4 sahida do paquete 
«Oneida» nas principaes praças do Brazi] eram as 
seguintes : * 


RIO DE JANEIRO, 11 DE MARÇO, 
Sobre Londres 25%), a 26. br 


á BAHIA, 14. 

ldem — 26 !/, a 26!/. 
PERNAMBUCO, 16. — 

ldem — 26 a 26 !/. - 

A a 

ALFANDEGA DO PORTO. 

Receita d'alfandega do dia 1 de 
abril. 
Idem em 


6:8458575 
6:6948470 


13:5408045 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
aBaIL, 2 

RIO DE JANEIRO. — Na barca Silencio, M. 
Iglesias, 40 canastras com alhos, 150 saccos com 
rolhas e 127 ancorelas com azeitonas; J. da Costa, 
300 ditas com ditas. 

IDEM. —Na barca Monteiro 2.º, F. P. Barbosa, 1 
caixão com arbustos. 

IDEM. — Na barca Novo Tentador, J. F. dos 
Santos, 510 liaças de vimes e 10 molhos de vergas; 
F. Baptista de Sousa, 1 caixão com castanhas; M. de 
Faria, 1 caixãa com salpicões. 

IDEM. — Na barca Formosa, Sousa Guimarães, 
Filhos & G º, 21 barris com presuntos e salpicões, 7 
caixas com nozes:e 12 ditas com castanhas; A.J. de 
Oliveira Braga, 1 sacco com folhas de louro. 
PERNAMBUCO. — Na barca Sympalhia, A. G. 
Rodrigues, 8 caixões com vinho engarrafado; J. J. 
G. da Silva, 4 caixas com archotes 

LONDRES. — No vapor Iberia, J. M. R. Valente 
& T. Archer, 10 pipas de vinho; J. Soares da 
Silva, 6 caixões com ovos, 6 vol. com carne de 
porco e 4 caixões com rolhas; A. L. da Silva & 
Pilho, 30 pipas da vinho; T. G. Sandeman, 150 
dilas de dito; Stephem Whistler, 10 ditas de dito 
e 1 caixão com dito engarrafado; C. Browne & 
0.4, 4 caixões com dito; Felgueiras & Baltar, 1 
pipa de dito; A. C. d'Azevedo, 3 e meia dilas 
de dito: CG. Smilhes & C.º, 180 dilas de dito; 
H. 6. Teage & C.º, 2 caixões com dito engarra- 
po J. J. Forrester, 1 caixão com amostras de 
vini 


o 

LIVERPOOL. —No vapor Braganza, R..H. Hol- 
dsworth. 2 pipas de vinho; Marlinez, Gassiot & 
C.2, 2 ditas de dito; Osborn & G.º, 1 e 3 quartos 
ditas de dito; J. V. de Miranda & C., 35 ditas 
de dito; A. P. Velho, 1 barril com vinagre; Bru- 
no, Silva & Filho, 1 pipa de vinho; B. P. de Ma- 
galhães, 70 caixas com laranjas. 

DUBLIN LASGOW.—No vapor Water Witch 
Clode & Baker, 5 pipas de vinho; Pelgueiros & 
Baltar, 14 ditas de dito; M Gassiot & C.º, 3 di- 
tas de dito 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
ABRIL, 2. 


RIG DE JANEIRO. — Na barca Monteiro 2.º, P. 
B. Berbosa Brogs, 1 fardo com lonas. 


MANIFESTOS. 

C. M. 208-—Setubal.—Hiate Novo Viajante, 46 
ton., mestre Lino, a Gomes Lima & C.*, 67 saccos 
com arroz, 11 cascos com azeite, banha o vinho, 
12 potes com pingue e 90 mois de sal a granel. 

C. M. 204—Londres (por Ramsgate).— iate Ca- 
minhense, 148 ton., cap. Souza, a J. M. Rego, 
1123 vol. com chá, assucar, aguardente e oultas 
diversas mercadorias. Fóra do manifesto | relogio, 
9 guarda-chuvas e 2 concertinas. 

M. 205 — Freixeneda. — Barco Senhora da 


TERMOS DE CARG. 

aBaiL, 2. à 

SETUBAL. — Hiate Oliveira Brilhante, 67 ton. 
mestre Parreira, 


LIVERPOOL. — Yspor ing. Brsganzs, 436 metr. 
cub., cap, Baia. 


COMPLETA DESCARGA. 
aum, 1. “n 


SETUBAL. — Hiate Oliveira Brilhante, mestre! 
Ramos. 

LISBOA. — Vapor Lisboa, cap. Contente, 
SETUBAL. — Rasca Sebastopol, mestre Cruz. 
BARCELONA. — Palucho hesp. £apricho, cap. 


Gelpé. 
IDEY, 2. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Braganza, cap. Bain. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 

ABRIL, 2 
Assucar—1 caixa, 4 feixos, 2 barricas «e 221 

saccos, 

Café —4 barricas e 3 saccos. 

Arrvz—79 saceos. 

Farinha de pau—1 barrica. 

Gumma-—326 paneiros. 

Couros em cabello. —100. 

Doce—20 kilogrammas. 

Madeira para marceneria—100 pranxões, 

Aguardente de canna—2 garrafões. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
ABRIL, 2 
Manifestado para deposito. | 


a 
No Porto. 


Vinho maduro. 7577.60 
Dito verde... 2874,00 
Em Villa Nov; 
Vinho, c..ccecsascorercasoo 1602,00 
Despachado para exportação. 
Vinho.....eccccescrsncosroro  31287,00 


Ra 


CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 
RESOLUÇÃO N.º 22, 


O conselho geral das alfandegas: 
Visto o presente processo de contestação oc- 
corrida na alfandega grande de Lisboa, por oc- 
casião do despacho de uma porção de fio de linho, 
pretencente a Bernardo Doupias & C*; 
Vista a informação do ennselheiro director e 
parecer dos verificadores da mesma alfandega; 
Vista a allegação dos despachantes ; 
Vista a informação do director interino da al- 
fandega do Porto ; 
Vista a amostra que acompanhou o processo; 
Vista a resolução n.º 77 da commissão das 
pautas ; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 
Considerando que os fundamêntos pelos quaes 
o burel e rja de lã foram, pela citada re- 
solução n.º 77, considerados e classificados como 
pecas separados de machina ou apparelho, proce- 
cedem, com mais força ainda, a respeito do fio 
em questão, porquanto é incontestavel que o dito 
fio, sendo, como é, apropriado para a confecção 
de liços, é ludavia menos proprio que o burel 
a sarja da lã para outras applicações diversas; 
Considerando que açindusíria dos tecidos não 
importa liços já feitos, mas sómente o fio de que 
elles sé fazem,fcomo se colhe da informação do 
girectór da alfandega do Porto de 14 de fevereiro 
ultimo ; 
Considerando que a applicação restricta da le- 
tra da pauta ao caso do que se trata, sujeilaria 
o fio destinado & confecção dos liços a um di- 
reito muito pezado, em manifesta opposição com 
o espirito que a mesma pauta manifesta eviden- 
temente pelo facto demarcar no artigo 814 (classe 
19º) um direito minimo para os liços ; 
Considerando, e é notorio, que os recorren= 
tes são proprietarios e exploradores de uma das 
mais consideraveis fabricas do tecidos, em cuj: 
fabricação empregam grando numero de leares; 
Considerando que os mesmos recorrentes jun- 
taram decharação de que o alludido fio é desti- 
nado à confecção de liçus para os seus leares, 
os quaes sem elles não pódem funccionar; 
Considerando que as leis devem ser ielérpre- 
tadas e applicadas por modo uniforme em todos 
os casos identicos; 
Resolve : 
Artigo unico. O fio de linho proposto a des= 
pacho na alfandega grande de Lisboa por Bernar- 
do Daupias & €.*, e que faz objecto da presente 
contestação, deve ser classificado como parte. da 
machiva ou epparelho, e como tal é lhe appli- 
cavel o artigo 823 da pauta para pagar o direito 
de 20 réis por dez kilogrammas. 
Esta resolução foi adoptada em sessão do conselho 
geral das alfandegas de 7 de março de 1861, es- 
tando presentes os vogaes abaixo assignados. — An- 
tonio José d'Avila, presidente — Visconde de Castel- 
l0es— Diogo José d'Uliveira Silva Carneiro—Joaquim 
Larcher, relator — Sebastião José de Abreu—losé 
Alexandre Rodrigues—Nuno José Goncalres—Sebas- 
tião José Ribeiro de Sá — Matheus Gregorio odrigues 
da Cosla. 
Está conforme. - Matheus 
da Costa. 


Gregorio Rodrigues 


ce eae 
> PARTE MARITIMA. 


PORTO, 3 DE ABRIL 
Às 1Í noras DA MANHÃ. 


Fica fórs da barra - 
Uma escuna. 
O vento é L. [brando] é o mar bom. 


Alé esta hora entrou o vapor Lusitania, e sahi- 
ram: patacho Cruz 1.º, hiates Craveiro 2.º, Gavinho 
e outro. 

RR 


PORTO, 2 DE ÁBRIL. 
Eafeadas: 
AVEIRO, 2 dias. —Hiate Nora União, 
Mano, sal. 
- IDEM, 2 dias. —liate Phenix, mestre Nunes, 


sal. 

CEZIMBRA, 6º dias. — ique Ssnta Anna e 
Gloria, mestre Fernande: ardinha. 
GUEIRA, 1 dis.— Cahigue Ave Maria, mes- 
tre Franco, sardinho. 

CARDIPF, 8 dias. —Escuna ing. Eliza, cap. Jen- 
kins, ferro a M. José Ferreira. 
NEW-CASTLE, 64 dias. — Escuna ing. Harriet, 
cap: Wurst, carvão e garratás, s C. 43. da Silva 
Guimarães. 
CARDIFE, 15 dios. — Escuna ing. Agenoria, csp. 
Wood, ferro, a C. d'Almeida. 

SANIDAS. 

LISBOA.—Vapor Lisba. 


mestre 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 

ENTRADAS. 

Deal, o Plygarson & Soa, de 
para Lisboa. —Em 23, o 

+ tambem de Londres para 


E 


28 de março 


n Folmouth, o Johannes, c 
tremer, de New-Casile pars L 
bos. . 

Em Liverpool, o vapor Douro, do 


arraes Rodrigues, a Cozaes & Filhos, 250 saccos 
com trigo, 


Porto. 
- Em Cork, o Enrico [? Eurico), cap. 


Faro. 
— Em Londres, o William, cap. Ro= 
bson, do Porto. 
— Em Gravesend, o Neues (?), de 
Villa Nova. 
aABIDAS. 
2i de março — De Falmouth, o Relton, cap. Beat= 
tie, para Lisboa, e o Caminhense, 


cap Sousa, para o Porto. 
23 » — De Liverpool, o vapor Bragonza, 
» parao Porto. 
EH > — De Harilepool, o. Welkommen, caps 


Mohring, para o Porto. 
30 de janeiro — De Buenos Ayres, o Maria, cop 
Ballesters para Lisbos. 


ANNUNCIOS. 


M odia 10 do corrente, pelas 12 horas, 

no tribunal das audiencias, silo na rua 
do Almada n.º 335, se ha-de proceder á ar= 
rematação d'uma porção de milho, centeio 
e trigo; e dos rendimentos das quintas da 
Senhora do Monte'e Gondinhaes, sitas na fre- 
guezia de Pedrozo, pretencentes ao casal do 
fallecido Antonio Ferreira Pinto Basto ; sendo 


os rendimentos pelo tempo que decorre até 
dia de S. Miguel, do corrente anno; ea ar- 
rematação se faz a requerimento do inven= 
tariante, no inventario de que é escrivão 
Villella, [877] 


Arrematação 

O dia 6 do correntê, pelas 9horas da ma- 
nhã, no caes do Cavaco em Villa Nova 
de Gais, se ha-de proceder á arrematação 
de toda a madeira e alguma ferragem que 

serviu & carreira da galera «Nova União. 

Porto, 3 d'abril de 1861. 

(878) 


“ Pinho de Flandres 


A pranchões e taboas de todas as dimensões, 
muito secco. 


Rua das Oliveiras n.º 41. (882) 


XPLICAÇÃO DO PESO DO OURO E DA PRA- 
TA, segundo o systema decimal, seu vas 
lor em réis conforme a lei de 1854, e reduo- 
ção au mesmo peso de toda a moeda uacional e 
extrangeira corrente no paiz, e de outra que já 
não tem curso legal; obra util e indispen- 
savel a toda a classe de commerciantes, ou= 
rivos e cambistas — acham-se á venda em Lis- 
boa, livraria de Silva Junior, praça de D. 
Pedro e nas mais lojas do costume, no Porto 
na de Mr. Moré, praça de D. Pedro e no es- 
tabelecimento de Souza Braga & G.º aos Gal- 
deireiros, em Coimbra na loja de livros da 
Imprensa de Universidade, e em Brega em 
casa do sne. Joaquim José Antunes da Sil- 
ya Monteiro, rua do 8. Lasaro n.º 11 A. 


884] 

Quien quizer vender acções do Banco Mer- 
cantil Portuense, até ao preço de 2408 
réis, dirija-se ao escriptorio da Companhia 
do Gaz na rua dos Inglezes. (885) 


) 
Sabão Hespanhol 
QUALIDADE SUPERIOR E LEGITIMO 


Ks- ROIZ Batalha, Bellomonte 


20458. a 
JOSE LABA 
“ DOURADOR 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 


sa sortimento de pianos 


de bons aulhores, que vende 
por preços commodos. k 
(236) 


RANCISCO Alexandre Alves de Castro, mes- 

tre pedreiro, possue no sitio do Senhor 
d'Além em villa Nova de Gaya, duas pedrei- 
ras com tuda a qualidade de pedra para ven- 
der. Quem a pretender comprar dirija-se á 
rua Direita da dita Villa n.º 292, ou nas mes- 
mas pedreiras. (681) 


U deposito de soda, stea- 
rina, “acido sulphurico etc., 
mudou da rua dos Inglezes 
n.º77, paraamesma rua n.º 
87, 1.º andar. [505] 
ic A aii aa e 

Lonas nacionaes 
RANDÃO & C.º, rua das Flores 130, rece- 
B beram da fabrica novo sortimento de lo- 
nas de superior quslidade, tendo bem sor- 
tido o deposito e continuando a ter grande 
extracção 738 


Manoel da Natividade e 
Castro tem o seu escripto- 
rio de agencias e consigna- 
cões na rua dos Inglezes nº 
77, aonde tem residido des- 
de 1858. (816) 


RE Sie 
vompanhia de Mineração 
Harmonia 


A Direcção d'esta companhia, tendo de dar 
*À principio aos trabalhos dá lavra na mina 
de carvão da sua nova concessão no logar 
«le Ervedoza, e precisando habilitar-se para esse 
fim com os meios necessarios, convida por 
isso os snrs. secionistas a mandar satisfazer, 
no escriptorio da companhia, rua de S. Fran- 
cisco n.º 15, uma prestação de 28500 réis 
por acção no praso de 30 dias a contar des- 
de hoje. 

Porto 22 de março de 1861. 


[819] 

ENDE-SE um pisno de 6 oi- 
tovas, de cauda, em mui- 

to bom uso: quem o preten- 
der fsile na tua da Alfand 


Viana, de Vianna, 


ega 
n.º 4 qu praça da Ribeira n. (87) 


k 
Agradecimento 


S abaixo assignados, passageiros da galera 
I «Castro TI», da cidade do Porto para esta 
côrte fsltariam ao mais sagrado dever de gra- 
tidão para com o ill,"º enr. Manoel José (Ga - 
vinho, digno capitão da dita galera, com o 

* 41.20 sor. Joaquim Francisco Moreira, piloto, 
€ todos os mais empregados de bordo, se dei- 
xassem de manifestar-lhes por meio d'esta 
folha o quanto se acham penhorados das af- 
faveis e delicadas maneiras com que sempre 
foram tractados durante a viagem, assim co- 
mo deixariam de camprir um rigoroso dever, 
se deixassem de msnifestar sua gratidão ao 
digno despenseiro, o snr. Antonio Soares Tei- 
xeira, pelas delicadas maneiras com que sem- 
pre os serviu. A : 

Recebam, pois, os snrs. Gavinho, Moreira, 
Soares Teixeira e todos os mais empregados 
da galera «Castro Il» n'estas mal traçadas 
linhas a expressão do nosso eterno reconhe- 
cimento. f 

Manoel José Ferreira dos Santos Guimarães 

Antonio Daniel Azevedo Barroso. 

Lino Antonio Vieira. 

Rio de Janeiro 20 de novembro de 1861. 

, [861] 


dd e 
Galera portugueza Lastro ll 
Abaixo assignada, passageira da galera 
«Castro Il», em viagem da cidade do Por- 
to para esta côrte, faltaria so mais sagrado 
dever de gratidão para com oSill.Mo* snrs. 
Manoel José Gavinho, Josquim Francisco Mo- 
reira e Antonio Soares Teixeira, O primeiro 
como capitão, o segundo como piloto e o ler- 
ceiro como despenseiro ds dita galera, se pu- 
blica e espontaneamente deixasse de mauifes- 
tor-lhes o quanto se acha penhorada das 
affaveis e delicadas maneiros com que atra- 
ctaram e a seu filho duranto a viagem. 

A abaixo assignada teria succumbido ao 
terrivel enjdo que a acommetteu desde a bar- 
ra do Porto até esta côrto, se a solliciude 
do ill."º snr. Gavinho e acurado esmero do di- 
gno despenseiro, o snr. Teixeira, não fossem 
assiduos em seu suxilio, já applicando-lhe re- 
mediose já prodigalisando-lhe o melhor tracto- 
mento de que em laes casos elugar é pos- 
sivel dispôr. EUA 

Siryam estes cavalheiros de modêlo a al- 
guns de seus collegas que trajectam pela mes- 
ma estrada. 

Recebam, pois, os ill.mºS snrs. Gavinho, 
Teixeira e todos os mais empregados da dita 
galera «Castro Il» n'ostas mal traçadas linhas 
a viva expressão do eterno reconhecimento 
da abaixo assignada. . 

Theodora Maria da Piedade. 
* Rio de Janeiro 20 de novembro de 1860. 
[862] 


qa SNoEL Dias Gomes Nelto, do lugar do 
Rio da Azenha, freguozia d'Avintes, man- 
dou fazer um encanamento d'agua para re- 
gar no comprimento de 3,500 palmos, e 
n'esta distancia repucha a agua mais de 

palmos d'alto, isto em alcatruzes de barro 
aàsphaltado feitos na olaria do snr. Quares- 
ma e assentes e soldados pelo habil mestre 
de asphalto Pedro Lourenço Martins, que se 
torna digno de ser recommendado pela per- 
feição com que soldou parte d'este enca- 
mamento por baixo de um rio d'agua, fa- 
zendo-o tambem com toda a solidez. Póde 
ser examinado esta ebra no mencionado lu- 


gar e freguezia. 
Avintes 2 de abril de 1861. (870) 


Lousas para telhados 
e paredes 


STAS lousas, superiores á telha pela sua 

duração e completa vedação ida humia- 
dade, iguses so modêlo exposto na Expo- 
sição Agricola do Porto, vendem-se na rua 
de S. Francisco n.º 35. 

O primeiro custo é superior ao da te- 
lha commum ; altendendo-se, porém, á sua 
dura, á sua levoza, que sua collocação dis- 
pensa a argamassa ou O bilume, o que é 
mais simples a armação para as lousas, ha 
decidida economia no seu emprego, indepen- 
dentemente da sua mais elegante apparencia. 

O preço é de 388000 réis por mil lou- 
sas, que cobrem amplamente uma superficie 
de 240 palmos quadrados. Seu introductor 
tem apparelhos para cortar as louzas de di- 
versos feitios. Ha já bastantes obras execu- 
tadas na cidade, aonde podem apreciar-se 
as vantogens que offerecem. 

Tem mostrado a experiencia em Ingla- 
terra, aonde a telha é mais bem cosida do 
que a portugueza, que as lousas lbe são 
muito superiores, e não ha razão plausivel 
, para que o mesmo não se dê em Portugal, 

Um artista inglez enviado para o ensino 
dos nacionaes na collocação das lousas dará 
qualquer informação que seja necessaria. E, 
como se vai principiar uma obra grande, 
qualquer artista nacional que quizer traba- 
lhar com o inglez para aprender a mesma 
collocação falle na rua de S. Francisco n.º 
35. e (871) 


Attenção 


NA rua da Picara n.º 61 recebem-se hos- 

pedes decentes, encarregando-se na mes- 
ma cosa da comida e roupas, por preços 
commodos. (872) 


Garrafas 
RANCISCO Van-Zeller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 7, 
vendem de bordo garrafas in- 
glezas de bôa qualidade e a 
preços commodos. [873] 


VENDEM- 


Us tabellas metalicas para bilhar chega- 
das ha pouco tempo de França, na rus 
de Santo Antonio n.º 229. (868) 


O manhã de terça feira 2 do corrente 

perdeu-se de Entre-Quintas aos Clerigos, 
uma luneta d'ouro de dois vidros : quem a 
achasse ea quizer restituir em n.º 18, rua 
dos Inglezes, receberá alviçaras. (869) 


GARSE da perna a 70 réis e a mais a 60 
réis, em Villa Nova de Gaya, rua Di- 
reita n.º 88, , (859) 


9 COMMERCIO DO PORTO. 


E PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 
4.º exTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 9.090:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 63600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis., cuja 
extracção terá lugar no dia 11 de abril, 

Satisfazem todas e qusesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
mettem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 
N. B. Os mesmos venderam 


K3- da ultima loteria parte do se- 


galo premio em cautellas de 500 e 250 

reis ; 

N.º 3025.0800... «+ 3008000 réis. 
(876) 


Leilão 
A proxima quinta feira4 do 
N corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na casa do deposito de 
louça; em Miragaia n.º 22, se 
tem de venderem leilão excel- 
lentes moveis de mogno e oleo, 
dois bons tapetes de sala, col- 
leeções de bons quadros, e ou- 
tros muitos objectos, o que 
tudo será vendido pelo maior lanço que se of- 
ferecer em consequencia de sua dona a snr.? 
viuva Araujo Lima, se retirar da mesma a 


PRETENDE-SE um preceptor habilitado com 
o conhecimento mais perfeito das lin- 
guas, e principios geraes de conhecimentos 
elementares, para tomar conta da educação 
e instrucção dos filhos de uma familia no- 
bre e abastada e que queira acompanhal-a 
tanto na sua residencia habitusl n'esta cidade 
como quando d'aqui sahir. Quem estiver nas 
circumstancias, e queira fazer as suas propos- 
tas póde dirigir-se 4 rua da Bos-Vista n.º 
239, onde se lhe darão tambem os esclare- 
cimentos de que carecer.. 1866) 


Sahe do Porto para Ama- 


rante e Lixa. 
ERNARDO Branco 
d'Oliveira, com es- 
tabelecimento de al- 
TC quilaria na rua de D. 
Pedro n.º 168, faz publico atodos os seus 
amigos e freguezes que a sua diligencia en- 
tre Amarante, Lixa e esta cidade, sahe todos 
as terças feiras ás 4 horas da manhã, para 
Amarante. Volta ás quartas ás 5 da manhã ; 
para a Lixa ás quintas, e volta ás sextas 
feiras ás 5 da manhã, o para Amarante aos 

sabbados e volta sos domingos. 

Cazaes, 1000 réis. Trovoada, 18500 réis, 
Sangens, 18500 réis. . [867] 


Pozzolana dos Açores sem 


avaria 

IGUEIREDO & Irmão, Bellomonte n.º 12, 

continuam a vender este mineral, armaze- 
nado n'esta cidade, o qual não sofíreu damno 
algum com as aguas da ultima cheia, como 
aconteceu a outro que por ahiba e em Vil- 
la Nova. 
Tambem vendem uma bôa bitacula toda 


de metal com excellente sgulha de marear. 
(808) 


Leilões de arroz nacional 
e estrangeiro 


M os diss 5 e 20 do corrente abril e 1 
e 15 de cada mez, (ou sendo santificados 
nos immediatos!, ás 11 horas ca manhã, em 
lotes de 10 saccas e com abatimento de 3 
p. c. a quem comprar 10 lotes juntos. Rua 
de S. João n.º 34. (855) 


Pretende-se fallar com 
o snr. Joaquim Ribeiro Mar- 
tins, para seuinteresse, na 


rua das Congostas n.º 86. 
(834) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [1460] 


À ipa ds Silva Bravo, medico cirurgião pela 
eschola do Porto e pela faculdade de me- 
dicina do Rio de Janeiro, residente na Villa 
de Chaves, continúa a operar a cataracta gratis 
aos pobres. (671) 


Pezos do novo systema 


Nº rua Nova de S. João n.ºº 114 a 118, 

acha-se á venda d'esde já, um grande 
deposito de pezos de ferro do novo systema, 
que se vendem aferidos, pelos preços esta- 
belecidos nas tabellas da respectiva repar- 
tição do governo, a [828] 


S 


pd] 


Sa 


zer o compradur. 


tenha segurança e garantia na compra. 


E PIANOS 


DERARD. 


ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos 
fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remeltél-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias 

Tem variado sortimento dos de menor. preço a par dos de mais elevados, como 
os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allema- 
nha, Nenhum outro estabelecimento no Porto tem molhores habilitações para salisfa- 


INGLEZES, 


Não se compram nem se recébem em troco pianos usados para que o publico, 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES 
EMPREZA CONSTRUCTORA 


Engenheiro dire- 

clor, faz saber, 
que serão recebidas 
BRD na direcção, propostos 
para o fornecimento 
de 3:600 toneladas de carvão de pedra, ne- 
cessario ao serviço da exploração, durante 
o prazo d'um anno. 

As condições gerses a que os fornece- 
dores se deverão conformar, são as se- 
guintes: 

1.º À descarga terá logar de bordo do 
navio, atracado á Ponte de Santa Apolonia. 

2.º O fornecimento será de 80 p. c. de 
carvão de Cardiff e 20 p, ce. de Newcastle. 

3.ºA porção de carvão miudo, não po- 
derá exceder de 10 p. c. por cada carrega- 
mento. 

4.º O primeiro fornecimento a elfectuar, 
deverá ser de 600 toneladas, e a quantidade 
a fornecer depois, não poderá ser inferior 
a 300 toneladas por mez, àté so completo 
fornecimento da quantidade acima mencio- 
nada. 

Os certificados de pagamento serão en- 
tregues logo que o navio esteja descarregado. 

Além da quantidade acima dita, 0 forne- 
cedor se obrigará pelas mesmas condicções, 
e a preço especial (para esto coso)a forne- 
cer 1:0U0 toneladas de carvão no Porto, no 
caso que o director haja de ter precizão de 
carvão n'aquella cidade. 

O fornecedor receberá a encommenda, 
pelo menos 2 mezes antes da epochs em que 
O primeiso fornecimento deva ter logar e terá 
4 mezes para o completor - 

« Dar-se-hão mais amplos esclarecimentos 
na direcção dos caminhos de ferro portu- 
guezes, Largo do Calhariz. 

O engenheiro director, 

Euzebio Page. 

(854) 


Sabão Hespanhol 
SUPERIOR QUALIDADE 
DEPOSITO 
181 — Rua de Santo Antonio 
(836) 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 


de enxofre de superior qua- 
lidade. dia 


FLOR DE ENXOFRE 


ARTHUR ARCHER & SOUZA 
Rua da Reboleira n.º 47 


TE para vender flôr de enxofre da melhor 
qualidade, (604) 


Antonio José Portella, em 
Villa Real, raa do Poço n.º 
28,continúa a ter para ven- 
der.bilhetes e cautellas das 
loterias. (861) 


Attenção 
NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 

W7ENDEN-SE por deposito e preços com- 

modos os seguintes artigos : 

Farinha de trigo, do Bealo, superior qua- 
lidade, de Lisboa. 

Stearina, superior qualidade, de Lisboa. 

Azeile purificado, 
Lisboa. 

Dito, dito de purgueira, superior quali- 
dade, de Lisboa. y g ! 

Vinho moscatel de Setubal, superior qua- 
lidade, de Lisboa. (856 


” Flôr de enxofrede 


Brandrams 
Diario na Regoa, rua de S. Gonçallo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 


ras n.º 41. (97) 


CASCOS DE PIPA 
Nº rua de S. Miguel n.º 25, ven- 
[E] dem-se cascos de pipa avinhados. 
(348) 
Em S. João Novo n.º 15 
Ks- VENDEM-SE garrafos superio- 
res por preços commodos. 


(726) 


| 
| 
| 


CALDAS. 


RUA DAS FLORES N.º 45a 51 


FORNECIMENTO DE CARVÃO DE PEDRA RECEBEU um grande sortimento de case- 


miras e pannos pretos de qualidade su- 
periur, córies de ricos vestidos de seda e 
capas e casacos modernos para senhora de 
muito bom gôsto e novidade, e uma grande 
porção de roupa feita para homem, acabada 
com todo O aceio e perfeição. Preços com- 
modos. (590) 


LLOYD ESPANOL 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
EM PARTICIPAÇÃO 


CAPITAL SOCIAL ILLIMITADO, SUBSCRIPTO ATÉ A 
DATA 15. v. 9.300,000 


JUNTA GERAL DE 10 DE MARÇO DE 1861 


DIVIDENDO ACTIVO DO QUARTO TRIMESTRE DE 
1860: 5.37 por 100. 


0 senhores participantes nas utilidades do 
dito trimestre podem cobrar o dito di- 
videndo todos os dias não sanctificados, 
desde as 11 até ás 3 da tarde, no escri- 
ptoria da agencia, rus de S. Francisco n.º 29. 
O AGENTE, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
8 


51) 
A's senhoras modistas ou 


a quem convier 
OÃO José de Souza Braga & C.?, rua dos 


Caldeireiros, vendem por preços commo- 
dos um sortimento de plumas de côres pro- 
prias para enfeitar chapéus de senhoras. 

(771) 
eme 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, sahirá 5.º 
feira 4 do corrente, 


és 9 horas da manhã. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.*, na 
Praça. (874) 


Para Dublin e Glasgow. 


O vapor inglez== WATER- 
WITCH, = capitão Mun- 
roe, sabirá 4.º feira 3 do 
corrente, ás 5 horas da 
* tarde. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73, 
[875] 


Para Pernambuco 


é» O brigue = PROMPTIDÃO 2.º 


de 1.º classe e marcha, vai sahir 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 


com mnita brevidade; para o res- 


| n'aquelle porto; para os quaes offerece bom 


tractamento e excellentes commodos, tracta- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. (4481 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca==NOVO TEN- 
TADOR: = sabirá com muita bre- 
vidade, para carga e passageiros, 


FESN 


superior qualidade, de os quaes offerece superiores cummodos é 


tractamento, tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 11. 
1619) 


Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca MONTEIRO 2.º 
== Roga-se aos snrs. carregado- 
res queiram mandar os seus co- 
nhecimentos, e aos snrs. passageiros acha- 
rem-se n'esta cidade por todo o dia 1.º de 
abril. (1) 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca = PAQUETE DO RIO 
sb GRANDE, = de 1.º classe, sairá 

impreterivelmente no dia 10 de 
abril proximo, por ler o seu carregamento 
prompto. Recebe passageiros a pagar n'este 
ou n'aquelle porto, aos quaes offerece ex- 


cellentes commodos e bom tractamento. Cai- 
xa Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 29, 


(558) 


Para S. Petersburgo 


à cidade 
1.º NAVIO 
4 escuna ingleza = OPHELIA, = 
classificada no Lloyds Af, capitão 
J. Hodge, sahe uté o dia 20 de 


Y 


abril. 


1 


(879) 
2: navio (tambem à cidade) 
H A escuna ingleza = COPELAND, 
EN, = elsssificada no Lloyds AÍ, ca- 
= pilão * **, sabe até o fim do 
mez. [880] 
- Para Londres 
A escuna ingleza =GUILLENS, = 
“N, espitão John le Greslei, sahe imme- 
diatamente. [881] 
Para Glasgow. 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
é DURA, = capitão William Cook, 
Ê que deve chegar a toda a hora, 
sahirá para o mencionado porto com tada 
a brevidade. 1715] 
Para Bristol e Gloucester 
A escuna = ELIZA, = capitão D. 
éib Jenkins, espera-se com toda a 
brevidade. 1764) 
Para Hamburgo - 
A escuna franceza =BELLADONE, 
= capitão Jean B. Groult, a sa- 
bir nos principios de abril. 


Para carga tracta-se com o consignata- 


rio Carlos Coverley, rus Nova dos In- 
glezes n.º 15. K 
Para Riga 
O novo patacho portuguez = G4- 
RIBALDI=(o 1.º navio a sabir 
para aquelle porto): quem no mes- 
mo quizer carregar dirija-se a Francisco dos: 
Santos, ém Cima do Muro n.º 141 
y : (853) 


Para a Figueira. 
O hiate=NOVO TRIUMPHO, = 
é sahirá com brevidade: quem no 
mesmo quizer carregar dirija-sé 
aos despachantes Gomes, Lima & C.*, Cima 
do Muro n.º 153 a 155 (8401 


“Para o Rio de Janei 


A galera = CASTRO 2.º. =copi 
bd tão Manoel José Gavinh ) 

com toda a brevidade ; para car- 

a e passageiros tracta-se com Castro Silva 
Filho, rua dos Inglezes n.ºº 68 e 70. 

(811) 
Para o Rio de Janeiro 


Sahe com brevidade a barca == 

gb SANTA CLARA, = de 1.º classe, 

capitão Neves: recebe alguma car- 

ga miuda e passageiros; tracta-se com Soa- 
res, Irmão, rua do Almada n.º 146. 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 

15801 


Para o Rio de Janeiro 


A galera = SAUDADE, = cnpitão 
FE José Cardia da Fonseca, sahirá 
E com muita brevidade : recebe ear- 
ga e passageiros e tracta-se com Fran 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. - 
- 4199) 
Para Loanda, Benguella e 


Mossamedes. 

O brigue portuguez =FORTURA 

==sahirá com a possivel brevi- 

dado : para carga e passageiros, 

tracta-se com Luiz Cardoso Pe- 
reira, rua das Flores 0.ºº 44 a 46, ou eom 
os despachantes Gomes Lima & C.º, Cima 
do Muro n.º 153 e 155. (144) 


Para Montreal 
A escuna == DEOLINDA. 


Para Riga 


TOCANDO EM COPENHAGUE 


O patacho = FORTUNA. 
gb Caixa J. H. Andresen. 
Sad (691) 

Para Pernambuco 
PES A sahir sem demora a mui velei 


barca =SYMPATHIA, = de 1. 
classe: para earga e passagéiros 
tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Bellomonte n.º 77. (645) 


ESPECTACULOS. 


4.º feira 3 de abril. 

T. BAQUET. — Concerto se Angelo Agos- 
tini professor de piano, em que toma parte 
a companhia nacional e por obzequio o snr. 
Nicolau Medina Ribas, o qual se annunciará 
por cartazes. — A's 8 horas, 

5.º feira 4 de abril. 

S. JOÃO. — Empresa Lyrica de Josi 
Domingos Lombardi. — 10.º récita d i 
gnatura do 5.º mez. — O -melodr 
actos — RIGOLETTO. — A's 8 e meia horas. 


T. BAQUET. — O beneficio da ex-actriz 
Emilia Silva Rozas que estava annunciado 
para quinta feira 4 do corrente, fica trans- 
ferido para sabbado 6 de abril, tendo en- 
trada os mesmos bilhetes 


Baile de mascaras. 


Sabbado 6 de abril. 
“T. CIRCO. — O salão estará decente- 
mente decorado. 


Responsavel HM. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferratia de Baixo n.º 108. 


